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S· DE H'OTE
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,

Depois de predudícadas"pelo novo OGIl: em centenas de mi
lhares de contos,: depóis de o Governo levar do Algarve, em

divisas, milhões de' contos, as .nossas autarquias estão amea

çadas de não receber, por decisão das entidades patronais, do
sector hoteleiro, a Inñma verba do Imposto de 'J:'urismo a que,
por duas-vezes, - uma na votação da lei ,das Finanças Locais
e outra na votação do OGE - a AssembI(lia da' República já
reconheceu terem direito.' :,

,

PS,' PSD e PCP estão de acordo quanto à necessidade de
'existência de uma ComiSsão,Regional de TUrisíno do Algarve,
quanto. ao papel que as autarquias devem desempenhar na deñ
.níçâo da política, de tnrismo, quanto ao meio fundamental de
financiamento: o' O!çame�to Geral do Estado.
Porquê a demora do Decreto-Lei na Assembleia da Repú

blíea, a existência de um «protocolo», a posição dos industriais
dá hotelaria, a ínteanslgêncía de 'Cabrita: Neto, com um lacto
consumado: a, sua perda de confiança politica?

Algumas pistas e tentativas de', resposta 'são apontadas a

seguir.
.'

A'ó ameaçarem com o não pagamen- Comissão Regional de .Turismo do
to do, Imposto.de Turismo às, Algarve. Tanto mais que a questão

Câmaras Municipais, os industriais ho- do Imposto de Turismo era ponto as

,teleiros, agrupados na sua associação sente no Orçamento Geral de Estado,
de classe, a AISHA, introduziram mais recentemente aprovado' na Assem
um factor de agravamento na críse . bleia da República, revertendo.. defi
por que 'passa o financiamento da' nitivamente, para os cofres dos muni-

'cípios. __

Na mesma reunião em que toma
ram esta, decisão a Assembleia Geral
Extraordinária de 5 de Junho corren
te, os industriais hoteleiros reivindi
caram o estatuto de autonomia tu-'
rística para o Algarve, idêntico ao já
em vigor para a Madeira e Açores, e

responsabilizaram o Governo e as Au
tarquias Locaís

'

pelas consequências
"

NOVO PROGRAMA DE INT'ER ...

I que podem advir se não for encontra-
da qualquer solução para a saída da'

CAMBIO CULTURAL E CIEN- crise, colocando-se, .aparentemente, fo-
',I.1FICO LtrSO-SOVI�TIC() ra dela.' ,

Entretanto a CRTA suspendeu to
das e quaisquer, acções de comparti
cipação, subsídio; promoção e anima
ção que envolvam ou .possam envol
ver e!lcargos financeiros, alegando que
não dispõe já de,meios, devido a in
terrupção da remessa' do Imposto de
Turismo por parte das Câmaras Muni-

MUND,O
FORA

MOSCOVO - Nesta capital foi as-

sinado o novo programa de re

lações culturais e científicas Luso-So
viéticas na .sequêncía dos trabalhos da
Comissão Mista Luso-Soviética reuni
da em Moscovo de 4' a 7 de Junho
último, no quadro do acordo de coope
raç-ã'o cultural e científico entre Poro'
tugal e a URSS celebrado em. 1975.
Os membros das duas delegações

procederam' ao balanço das activida
des desenvolvidas e definiram o novo,

'programa de intercâmbio que' estará
em vigor até 1981. '

Entre OS aspectós mais salientes do
novo programa de intercâmbio cultu
ral e científico registam-se as deslo-.
cações de técnicos e especialistas de
educação portugueses à URSS e de
Soviéticos a Portugal, medidas que

, promovem o ensino português na

URSS
.

e do tusso em Portugal, con

tactos' i:egulares entre as principais
universidades dos dois países, a con

cessão de bolsas de' estudo, a realiza
ção .de uma semana de cinema sovié
tico 'em Portugal e uma semana de ci
nema português na URSS.
Nos discursos pronunciados após a

assinatura do novo programa de inter
câmbio, os chefes das duas delegações,
respectivamente o dr. Carlos Taque
nho, director-geral das relações cultu-

(CO'ltOJut fIG .... página)

Passo em frente na.

Associação da Imprensa,;
Algarvia

crpais que, ao abrigo da Lei das Fi
nanças Locais, passaram a mail-ter na,

sua posse o montante de taljmposto. a adquirir uma' imagem pública que
seria muito nociva para o PS se, em

próximas eleições se candidatasse por
outro partido político ... >} - o qual,
afirmam os círculos entendidos nestas

questões da política, seria o PSD.
O dr, Almeida Carrapato que, nas

páginas do nosso Jornal, interveio lar-

(Conclui na S.· página)

A CONFERtNCIA DE

IMPRENSA,

Por seu lado Cabrita Neto, presi
dente interino da actual Comissão Ad
ministrativa da CRTA e homem da
confiança dos industrials da hotela
da, afirmou, em conferência de Im
prensa realizada em Lisboa que, não
se demitia do cargo que ocupa-no
órgão regional de turismo e que não
aceitava a nomeação de presidente da
CRTA, nos termos do «Protocolo»
entretanto assinado entre as Câmaras

algarvias e os Secretários de Estado"
do Turismo e da Admínístração Local
e Regional, o qual Jornal do Algarve
Já divulgou na íntegra.
-

Cabrita Neto afirmou que o cerne

da questão não se centrava em tomo
de problemas jurídicos decorrerltes da
aplicação daLeí, mas sim no objectivo
das 15 Câmaras Socíallstas consegui-

'

rem a sua saída da presidência da
CRTA, acusando-as de o tentarem de
mitir por não ser nem militante nem

-,

simpatizante do PS, apesar de nemea

do para O' cargo "om a aquiescência
'deste' partido. Malhas que a política
tece ...
Voltando a dar poucas mostras, de

modéstia pessoal; Cabrita Neto cen

trou o argumento dos executivos mu

nicipais basicamete deste modo « ... o

Cabrita Neto estava .a adquirir um

grande prestígio à frente, 'da CRTA,
que estava a funcionar muito bem ... ,

estava a aparecer muito na TV e dava
entrevistas para a -Râdio e outros Ór
gãos de Comunicação Socíal.v., estava

..

N0 II Encontro da Imprensa AI-,
, garvia, organizado pelo quinze

nário «O Sporting' Olhanense», foi de
liberado a constituição da Associação
da Imprensa Algarvia de que farão
parte jornais e Jornalistas radicados
na nossa província.

"

Decorreu já em Olhão uma reunião
da Comissão Instaladora constituída
pelos jornais «O Tavira», «O 'Spor
ting Olhanense» e «Folha do Domin
go» em que foi estudada a oficializa-'
ção da instituição e deliberado aceitar
a inscrição de sócios fundadores até, O avião de ataque «Sea Marriél'»;
final do mês para a Secretaria da CQ- que leva 'a bordo um soñstícado
missão Instaladora - Avenida da Re- equipamento electrónico, da Ar-

pública, 35-l.e OtO'. � Olhão. mada britânica.

os cidadãos», conforme referiu o dr.
'

Luís Filipe Madeira,'membro (Ia Co-
missão Organizadora. ,\

'Os debates serão distribuídos por
três painéis: actividade produtiva
(agricultura, indústria, turismo e pes
cas), problemática Social (saúde, edu
cação, cultura e segurança sàcial) e

qualidade de vida (urbanismo, equipa
mento social e ambiente), os quais se

rão moderados pelo eng. António Gu
tierres, prof. Muner Guerra e prof.
Gomes Guerreiro.

Cada tlJllna será introduzido por co

municações previamente solicitadas às
quais se seguirá um debate generali
zado aos participantes do painel..
Entre muitos oufros sabemos apre-

« I fftŒftIRI PIRI IURllffi11 �( �nInvnYIMfnIl
RI�mftn

.

�� Il�ARYI». IM IlnfIlRI
UMA inventariação dos proble

mas da província e um im

pulso no arranque da Região do
Algarve, de acordo aliás com o

consignado no projecto constitu
eional de regionalização, consti�
tuem objectivos do «I Encontro de
Reflexão para a Estratégia de De
senvolvimento Regional do Al

garve», a realizar amanhã e do
mingo, no Hotel Montechoro, em
Albufeira.
Iniciativa do Centro de Estudos do

Algarve do Partido Socialista terá
uma participação de cerca, de 250 ele
mentos ligados às'várias problemáticas
a analisar e «sem intuitos partidários»,
que não seja a discussão de «assuntos
de interesse para o país e pera todos

sentarão comunicações o prof. Henri
que de Barros, dr. Herlander Estrela,
prof. Marçal Grilo, dr. Luís Saias,
'prof, Miller Guerra,' dr. Ismael Ri
beiro da Cunha, eng. António Feu, dr.
Cristiano de Freitas, arq. Gomes Fer-
nandes.

'

O programa geral deste «I Encontro
de Reflexão para a Estratégia de De
senvolvimento Regional do Algarve»
é'o seguinte: amanhã, dia 23 (sábado)
às 9 e 30 horas, recepção dos ¡)artici
pantes, às lO, sessão de abertura; 11 e

'15, Constituição dos painéis; às 15,
trabalho nos painéis, os quais se pro
longarão até As 18 e 30.
Domingo, dia 24, das 10 às 12 ho

ras, trabalhos nos painéis; às 16, ses

são de encerramento.

LIRIA' flNOrA da redaccao
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,por ADulcar C¡:avà

CARTA

ALJfA�JI[NHA
,FIM DE FEIRA

o �LGARVÊ EM FOCO

debatiam a organização do MUR':'
PI e questões ligadas à, assistên
cia a prestar aos reformados e

idosos.
'

,Mais aeíma.: em Lisboa, traba
lhadores algarvios apre�ntavaiD':
-se no Encontro Nacional dos Sín
díeatos da 'Oelulose, Papel, 1m"':
.prensa, Gráficos e Cartonagem e

em Almada no VI Encontro Na
cional da Indústria Naval.
, Mais a Norte, represéntantes da
Imprensa Algarvia participavam
no Encontro Nacional da Impren
sa Regional, onde foram corajos¡1 ..
mente apresentadas propostas ten
dentes à viabilização económica
desta ,forma de eomuníeação so
cial e o ministro desta pasta, re
velou que uma das velhas reivin':
dicações também do Jornal do Al
garve tinha sido aprovada no úl
timo Conselho, de Ministros:' O
porte-pago para, o estrangeiro.
De hoje para o f,utnro, o diálogo

com a emigração será mais fácil,
como, sempre desejámos.

'A. VIDA algarvia anima-se. Não
querendo deixar para trás 'a

grande movimentação nacional em
tomo das grandes questões que
agitam a vida portuguesa, a nossa

terrá foi, no último fim de sema
na o palco de dois grandes encon
tros: o dos Pescadores 'do SuL e

Ilhas, onde foram abordados te
mas de grande interesse para esta
classe tão mal acompanhada ao

longo dos anos e o dos Reforma-
dos de Faro.

.'

Enquanto os primeiros exigiram
o fim das matrículas a prazo, a

atribuição de férias e subsídios, o

fim da interferência das capita
nias na vida sindicàl, os segundos

IRMIMInI��
.. UIRltt�I[I� ·lfIft�I'��

vAO SER'LIMITADOS,
,

(Oorrespondêneta especial de Viena) ,

que prevê a.Iimíteção quantitativa e

qualitativa dos armamentos estratégi
cos reveste-se de um significado mais

profundo. Este, prova, de, formá evi
dente" que Estados, com regimes so

cíaís diferentes podem cooperar' e en"

centrar soluções para os problemas
complexos � delicados que se colocam,
hoje, à .humanídáde. Entre eles, ,a
ameaça de uma guerra 'nuclear e 'a �

corrida constante a, novos tipos de ar

mamentos: Muito fica ainda para fa-.
zero Mas, a assinatura deste Tratado
permite avançar para a elaboração de
um SALT-3, .acordo que terá como,

objectivo impedir a produção de novos

tipos de armas e reduzir decididamen
te o armamento de ambos os países. ,

Chefes de Estado e personalidades
'políticas de vários países bem como,

amplas camadas da opinião pública
internacional consideraram este aeon
tecimento como um importante con-

"tributo para o reforço da.paz. No en

tanto, muitos, nomeadamente alguns
(OORCltH tI6. 4.·�) ,

Leonid Brejnev e James Car
ter, assinaram' em Viena o

,Tratado SALT-II passados
mais de seis anos sobre oíní
cio das conversações soviéti
co-americanas eom vísta à li
mitação 40s armamentos es

-tratêgícos ofensivos.
Este é, sem dúvida, um des
mais importantes aconteci
mentes ínternaclonaís tenden
tes a solueíonar I> problema
da corrida armamentista.

ACTO cíclico, quase ritual, a Feira
do Livro lisboeta vai e vem,

anualmente, naqueles quarteirões da
Avenida da: Liberdade, arvorada' em
gesto de, cultura- a que a' prôpria/pre
visibilidade empresta um certo' can,
saço.'

'

A 'Norte, na fronteira ffsíco-buro
crâtica , da .Feíra, vão aparecendo os

espontâneos; os minoritários, os expo
sitores periféricos que, em folhas de
copiador, propõem teorias, 'utopias- ti

ecologias, mais ou menos bem ínten-
cionadas.,·

'

No terreno da Feira, propriamente
.díta, sãõ as grandes manobras.. com
as .honrosas .(ei raras) 'excepções qúe
os conhecedores sabem', a Feira do Li
vro é o momento dourado .para im
pingir Iucratívameríte os monos de,
sempre, os frutos de' erros editeriais

(Ocmcl4l4 na .3.· pdginlJJ

o ACORDO agora assinado que se

baseia nos princípios da ígualda
de e segurança doe ambas as partes e

�PARA ONDE VAIS
'«CAMINHO ':DI FERRO,)
OS Ferroviários aqueles que por mo-

'

tivo da sua função, têm o seu ,

serviço no dia a dia em contacto 'com'
o público em geral, sentem-se enver

gonhados e até em certa medida assus

tados; nãõ com medo do povo; por-
: que o povo português é ordeiro e obe
diente, .mas sim envergonhados com o

que se passa no «Caminho de ferro»
e com medo daqueles que estão à
frente dos destinos desta grande Em
presa Pública.
Quando se fala de Empresa Pública

no sector dos transportes, podiamos
com isso dizer que se estivesse ao ser

viço do público, com o fim principal
de o servir o melhor possível dentro
das suas possibilidades, o povo aceitava,
possibilidades limitadas, se essas limi
tações tivessem em vista as carências:
financeiras do nosso ,País.
Mas infeli-zmexite assim não acon-'

tece, gasta-se cada vez mais dinheiro e
,

serve-se cada vez pior este sacrificado
público., Senão vejamos; esta ehfeu-:,
dada em'presa nacionalizada muda os' o fígado

por António Oliveira' Coelho

horários dós comboios 'duas vezes por
ano, «Verão, Inverno»' não se sabe
Para' quê; .certamente s6 para fazer
mal, pois estes horários nunca vão ao

encontro dos interesses da .maioría das
populações, até porque estas nem se-'

quer são ouvidas; os ',horários são fei
tos no maior dos segredos, só se. dá
conhecimento ao público muitas. das
vezes no próprio dia ou véspera dó
mesmo entrar em 'vigor.

,,' ,ALAVRA
'U::XA
ALAVRA ;e' aaode

G 'ti. tllli/or 1'1,"'"pôr Teodomiro Neto

O PAPA EM AUSCHWITZ

QUANDO João Paulo II sobrevoou,
, nil pessoa soberana de chefe da
igreja católica, o país ae São Estanis
lau, num avião da Alitália, começou o

desmoronar da demagogia que visa a

ignorância no seio dos. povos' não es

cudados e fraIicemente generosos."
O antigo bisP9 de Carcóvia chegou

à capital polaca festejado pelo repicar
dos sinos de todas as igrejas dã Poló'
nia socialista .• lgrejas essas que haviam
sido destruídas durante a barbárie
nazi e reconstruídas no após guerra
pelos resistentes comunistas do país.
Em Auschwitz, antigo campo de

concentração" o Sumo pontífice rezou

uma prece e beijou o chão da cela on

de o padre Maximiliano Kolbe sucum

biu à tórtura física e moral infligida
pelos nazis. Antes e perante meio mi-

(0c:lIni0W na S." �)

Homenagem póstuma ao

dr. Augusto Carlo.s ,Palma
em Tavira'

() fí[J.aOO é um alimen

to de primeira necessi

dade e de superior cate

g.oria 6 é muiIto acanæ

lhá1)e1, para as crianças.No dia 8 de Julho; a cidade de Ta
,

'vira prestará púb�ica homenagem
ao médico'dr. Augusto Carlos Palma,
cUnico tavirense. '

'

O prqgrama,é o seguint�: às 17 ho
ras - concentração .no Cine-Teatro
António Pinheiro e descerramento de
uma _placa toponímica; romagem de
saudade ap Cemitério' Municipal e mis
sa campal.

fresco.



I JORNAL 00 ALGARVE

CRÓNICA�
DE·�

lO Festival Folclórico
e ArUstic"o
em Castr,o Marim

Para quando a reabertura dp
Museu Arqueológico de Faro?

T'URISMO
indúdria sem (�aminéJ
POSTO DE TURISMO DE FARO

.'

No deCIWso dQ mês die Maio fu_
l'am atendd:dos,. no Posto de TuTll:s-

.

mo die Faro' 3409 turLstâ;g dos qUJai's
2847 . estraallgeiros e 562 portugue
ses.
,

O maior número de estrlUlige!iroS
fot die ex¡¡>lIessão . I.ng'lieSà c6m 1448

seguindOi-lSê'461a,lemães e 373 ¡frOO
ce.ses.

VILAMOURA VALORIZA-SE

Pros� o aJp'etreooa:mento da
zona. turlsttea de Villa.mJOUJra, em

especla.l . nó que se ,refiere a -aJpOios.
Assim !foi ali instruada U!lllJ esta..

beLeclme1lit'O lfM'lnooêultlLCOi a iIDar_
mâc'la 'Silva, que ooup.a a IL<Yja 57,
no Centro 00mer.ci:a1l de ViJJaJrnio<u,ra.

NOVA EMPRESA NO ALGÀRVE .

Cor.re$pODdendo
.

às ,solicitações
.

do desenv.olvÍ:mento do.Algarve foJ.
.constLtJUfdit a C]ÉlN1l1A: AlLGAJRVE;
lempresa die œnsulœdoria, g1estão,
organ!1zaçã.o. e ia:lirOlI'trJláttoa, mata-,
lada em (Faro.

'«ROCHALGARVE � pLANEA
MENTO DE FÉRIAS PÁRA O

TURISMO, LIMITADA»

Entre Hemún10 �ril'!ins ,StllV'a e

Joaquim Roclta MarIq�es 'Jilerreira
foi constituída 'a ,sociedia;de ip'OIi quo_
tas . den'Olmilnada ¢IROchaJlgárlV'e,
Plane:aIMD'tp d� E1éI'li'aS �a () '11u-

-rismo,
.

Untitada».
.

Tem à. meSma um OOJpitaà ,Social
de:2 m1ll œŒitos, mteg1ra1mente rea_

œ1zado, sede' na .� da :R<l<Clha
(Hotel. JÚlpiter - !Loja 3) e o séu

,

objectivo é 'O lpI1anœme.n.tQ d� fé
rias. para () turismo, ul1baniZaÇ.Ões
é coostl'IUçõe8.

FINLANDESES NO ALGARVE
,,' IFoi Iflnnaido o l()OO]jt¡:lato !para a

,!VInda de um 00 8 semooal ent.re

Helsf!nqu:ia e Faro, no periodo de
Setembro a NOIV'EmIIbro e de 'F'eIve_
reiro a AJbrU, tr8JllSpOrbaald'O 1fin1an:_
de-ses pam paSsaremi 3JS suas fér1as

no�. ,

.

lA. ,instaJIação será ern llllkJ:ades
na zona q,e Alibutef,ra e (J pro¡gra
ma é da Aurinkcimatkat (ISuntours
da Fi.nlll.nldd.a;) COJIlI. o apOio dia Aa

garve...1'oul'S.

ALUGA-SE-Julho
Ern Monte Gordó, aparta

mento moderno, totalmente
equipado, 2·assoalhadas, cen
tro, junto praia e Casino.
Telef. 255 Zl585 __: Loures.

5A6

Para es nossos pobres
o sr. José da IRosa 1?a.1tnJ8ta:, nos,

so 8.JsSm8.!llJtle em Se'túlbaiJ. entregou,
.m.os 100$00 paæa os protegUidos,
deste jomaJ. .A,graJCliec�,s um, no.

me dos ooœtemplados, '

Sérgio Farrajuta Ramas

.

NEURotOGIstA' .

DOENÇAS NERVOSAS1'
Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
,261 64" Rua Baptista Lopes,
24.1.0 Dto. - FARO

Médico dermatovenereologista
Professor a¡regado ,de Medi-

-: oma mterDa

DOENÇAS DA PELE
E VENUEA8,

.

J. Ataíde R I bel ro

CQJJSultório' e Residênchu
, Bua Trauversal li. Av;" 25
• Ahr1l - Lote 9/10 r/c B

CJóa.mltás • partir du í7 Il.
, 'hiefon. 25398 -- Portimio

[artõno notarial �e 1ão �rá¡ �e Allortel

PRIMEIRO

A sociedade adopta a 'firma
ALEXANDRES &. FERRER,
LIMITADA», e tem à sua sede
na Rua jacinto josé de An
drade,- número. centro e trinta
e um, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António.

D�CIMO
Por deliberação dos sócios'

tomada em assembleia geral,
poderão ser criadas sucursais
noutras localidades.
São Brás de Alportel, aos

oito de junho de mil novecen
tOi e setenta e noVe.

A Terceira Ajudante,
. Assinatara ilegivel 540

Sl!GUNDO

O objecto da sociedade é (>
comércio de pronto a vestir,
sapataria, confecções, compra
e. venda de tecidos e miude
zai, 'podendo dedicar-se ao

'exercicio de qualquer outro
comércio ou indústria em que
os sócios acordem e a lei o

permita.
'

TERCEIRO NONO
A sociedade Jlca. desde já

autorIzada a'�idquirir ou tomar
de arrendamento quaisqu'er
pens im óveis, pode!l(io tam
bém transaccionar qualquer
veículo automóvel,

A sociedade tem o séu inf
eio hoje e ,durará po'r tempo
indeterminado. "

QUARTO

o capital soeial Integral-'
mente realizado em dinheiro,
é de quinhentos niil escudos,
dividido em cinco quotas iguais
de cem mil escuá,os,'cada uma

-e pertencentes uma a cada um

dos sócios Vítor Manuel Cas
tela Alexandre, António Jose
Castela Alexandre, AIda Ma-

.

ria Castela Alexandre, Paulo
Renato Castel.a Alexandre e

Carlos Alberto Ferrer Ber-
nardo.

.

Vende,aseAmassadeira
iDais bilhares e um sr¡.ookr,

taqueiræd e 3 marcadores au

tomáticos.
Telefonar para o 61 -

Vila Real de Santo António.
524

Compra-se amassadeira me

cânica, duas velocidades, em

bom estado.
Resposta a æte jornal, ao

n.O 547

feos
Partidas e chegadas

Oom I'Jiwa¡ espOOQ; e filho e8tá a

férria-s em Meœ-i,uz,oeira:. G'I1/1.I1IIde, o

lN. Joaquim. Lotu.11eñç.o Alves, n<OIY80

as.sinante M AZfm!imha.
= Oom;� e8ipooa e8tá a �
em.· Vilia RMf de' SaJf/¡(¡o Antón;i,o, o.

'

ST. AugUl8to Brid'O>, 00880 a8�te
na A1emanoo.

.

farmallas

476

DE tmR'VIÇO .'
mm ALBUFEIRA, hoje, a FaJr'_

mâeía Piedade; e aJtté qumtaHfeiLra,
a ll'armttcia .AJ1ves die .sOUBa.
!Em FARO, hoje, a Farmâcia

M�e; amanhã, ÓI<espo SaIIl_
ros; domlilllgo, BaIuilJa; segundaWf1eiJ_
ra, Añmeída ; terça, iMorntepdo;
quærta, H:iJgii!elIlia ,e.' q1.liialrl!aJt1edTa,
Graça Mlira.. ,

Elm LAGOS, lroj�, a .FaJI'lmJácià
R:�ble:lro Loipes' amru:lhã i,¡¡¡¡ooblrj¡..
g1enBe; doIlnIiIIl�, SliJlva;' segUlllida..
�eLra, Neves; t�a,.·Rilbefuro Lo.
pes; qUJaI1ba, Laoobl1iJgoo¡se e q'1lÍlIt-'
tru-il'eira, Silva. . ,

Em .LOUL1i1, oodie, a
�

FarttnáJciJa
Ohrugas; am:anhã, 1Biml!eiro; dOIl1lial_
g'O, PilIlto; seg1U1l'1da4fclTa, A\IIealii.da;,
terça, MBJdelixia; qUaI"lta, Ohagas e

qumta_lfe'Lra, Pinhedæ'O.
Elm OLHAO, hoJe, -a F8I1"Illácià

P8ic:heco; amanhã, PIrogu"e8S0; do;',
mingo, Olihanettæe; segunda_lf'el.i-ra,
Ferro; terçia, Ró>cha; qtUJarta, Pa�
cheoo e quinta_feira,·P-rogresso.
Em PORTIMÃO, h03e, a, Fartm'á).

cia Rosa NU!D:es; amalllhã; ArrnIp'aæo;
dioImílŒligo, Celntœ-M; segtllllldl!l!-lf,edra,
OæiJv'edm FurtJado· iVerça. 'Moidiema·
quartà, 0ar'VIa� e CJ:�eiJra:
Rosa NWles.

'

.iEm TAVIRA, hiojle, a Fànm!áctlJa�
CenJt'l"al; ama.Œ:IIhã,' F-ràlnco; domla:J!,.
go, Sousa; segminda�!lleira, MOlJl¡te
pdo; t!lerça;' ÁJbœm; qUJM'lta, Oeintrrul
e qUÍllllta_feiæ'a, Franco.

"

.

Elm VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO., �oje, a Farmâoia Oaæ'�
ril!ho; ,e allé qúWnrta..£elil1ai a Farnná!-
eta CaI'lIm>.

,

.

Televisão

,

'I) I

,

A.. END _G
.

__ � '

vea: 1,1 e 30, Sobre el terreno: 13, <<.A ¡ooIl$nia dOIS sBrllliIoIs»; d�,
stete Dias; 14 le 30, Ola<sSliJcos faJlIlà,.¡ «O imimstro e eu»; 1:Jerç¡a..:feim, «Os
lJi'ar>eJs; 15, F�oo; 18,€1 ZO, IDick ,'sup,erJhOlIIllea1s -OO!IlJWa &9 amaao,

Tuxpm: <<!La Pereecucíons ; 19, 625
.

nas»; 9.UJiIn�� «Pomo ¡pop».
l1neas; 22, Est:I'ellais d� lia -Opem;
21 e 15, EsooLto eIll AlmJéI"1ca: <<El

Tl¡nel»; � e 15," El r:egmsso del
Santo: <<:HeroIe de Ayer».

Cinemas

Organizado pela Sociedade Recrea
tiva Popular (Banda Musical Castro
-marinense) e com o patrocínio da Câ
mara Municipal e Comissão Regional
de Turismo do Algarve, realiza-se hoje

nnwo Jru; no 'I' _.:. 1
às 21 e 30 horas, no Castelo de Castro

vv.o. v_. �
.
Marim o I.g Festival Folclórico e Ar-

',lIillil!lllllllll!il__iIIiMIiIlÆ!IIGMIllIli1I!__IIIIIlI�mœl!lliilllliill&mIllB!IIS!!lM!5iIi!!!""�!li!&Il:!MII!EI!1EIl:!lII1II tístíco com 200 artistas, e os Ranchos
Folclóricos de Santo Estêvão, Monca
rapacho, Santa Luzia, Tavira, Caba
nas os Ranchos Adulto 'e Infantil da
Ba�da Musical Castromarinense e ain
da danças e cantares de'Andaluzia, a

atracção do momento - «O Ballet
Zap» é' o Conjunto Musical Sérgio
Peres.�.

NUNCIADO no principie do ano como de encerramento
para um: período curto, tal situação mantém-se há longos
meses.' Referimo-nos ao Museu Arqueológico e Lapidar

Infante D. Henrique, o mais importante da' capital algarvia.
Instalado no antigo edifício doConvento de Nossa Senhora

da Assunçã.o (no-vulgo Convento das Freiras) reúne um espó-
.

lio de muito interesse e cons

títuí.um dos pontos obrígatô
rios de quantos, nacionais ou

estrangeiros, visitam Faro. Ê
uma vísíta de duplo interesse
já que se aliam as colecções do
Muséti e o magnífico edifício
em que Se encontra instalado.

,

Em Janeiro eratornado pú-
.

blico que o encerramento seria
de poucas semanas, tendo em

vísta a conveníente instalação
do grande mosaico romano en

contrado na Rua Infante D.
Henrique, restaurado em 0.0-
ni'n'tbrigaJ obra que foi alvo de
viva p.olémica e em que preva
lec�m .o bom'senso 'e o legítinio
interesse da comunidade.

Â:s
.

semanas deram lúgar
aos ¢eses e quase meio ano'
volvido o Museu continua en-, CERTIFICO,

�

para efeitos QUINTá
cerrado. de publicação, que .-esta tDtD-
Até. quando?

-

�ópia compDsta de quatro fo- �A gerêncía da sociedade',
A nossa interrogação jun- lhas e extraída da escritura dispensada de caução e com

tiunos a sentida fl1lstação de lavrada em CinCO do corrente ou sem remuneração, confor
, qUantos ,fe em especial turis- mês, a fDlhas 48 Verso ao li- me for deli�erado em assem

·tas estrangeiros) se dirigem vro de nDtas para eSCrituras. bleia geral, pertencente aos

ao Museu A:r-queológico e La- aiver'sas, n," 6-.l:S, deste cartó- sócios ,Vítor Manuel Castela
pidar Infan�e Dom. Henrique e rio, a cargo aa notária Jicen-

. Alex-anctre, António josé Cas
o encontram encertado.

.

ciada, SDledaae Maria fontes tela Alexandre, Alda' Maria
ae. Sousa Inês, é fDtocópia Castela Alexendre e Carlos

pardal daquela escritura, e
Alp-erto Ferrer Bernardo e ao

está conforme ao pacto social qUàrto' outorgante, António

da sociedade ali cDnstituída, Alexandre, em representação
.sob a firma «ALEXANDRt,:;:, de seu filho menor, sócio Pau

&. FE.RRER, LIMITADA», en- lo Renato Castela Arexandre,
tre vi rUKMANUEL CAoS'fE- que desde ,já ficam ficam 'no

LA ALE.XANDRE, AN 1 ÚNIO meados gerentes.
JOSÉ. CASTELA ALEXAN- SEXTO
uRE, ALOA MARIA CASTE-
LA ALEXANDRE, PAULO Para 'obrigar a sociedáde é
KENATO CASTELA ALE- necessária a assinatura coh
XANDRE e CARLOS ALBER- junta de' António Alexandre
1'0 FERRER BERNÃRDO, com ,a de qualquer outro dos

gerentes, ex'cepto nos dCtos
de mero expediente em que é
suficiente a assinatura de qual
quer deles.

·SÉTIMO
A cessão de quotas é.livre

entre os sócios, mas' a estra
nhos fica dependente do con
sentimento da sociedade e dos
restantes sócios não,cedentes,
tendo aquela em primeiro Iu
ga! o direito de preferência;

OITAVO

A cO!1Vocação da assem
bleia geral é feita por carta
registada com, pelo menos,
oito dias de antecedência, sal
vo nos' casos em que a lei
obrigue ,doutro modo.

.

!Faleceu em Jl'a;ro. oOOe re\Sidia,
a sr.," D. El_' de Jesus, de 65

.

Em: ALBUFÉIRA, no Oíne Pax, anos, naturad. de S!etÚlbal. Era .tia

hoje, '-<0 ohæI!et da pouca V1€il'go_
das-srae, D. Maria Feruam.da GaU_

nha»: '8.IlllWlJhã -e dOIJ:1!ingo,. <<1Mo.rte no da SdJ¡'va, eaeada CIOIfn o SI:. Oar•
no NL1o»; roerç-a�a, «A :fitlria»; los GaJlJiIIlo, D. VdJtóri'a da Cruz e D.

qua1'lÚa.Jiled,ra, «JÓMétns em a(Puros»; Aittoni1eta lIeill;e.
.

.

qUllJn,tJa..t1eixa, «O viking sLcilliaJllO-». >O ftmeI'læl ,efootuou�e da ligreja.
IDm FARO, DIO Oilnema SamI1;o An_ dOIS Oa¡pucltos paæa o CemLtJério dá

tóIilio, hoje, IterutrO, <<À bllitJallil!t do Elsp,erança, em Faro.'
�

coLchão»; amamJhã em mati!D:ée e

.

A' família enlutada, apresenta Jor

soírée, «AJviem:tur8is em mares de : nç¡l}o Algarve sentidos pêsames.
espuma»; . dOffidngO" ,em mætínée e

soérée, ,«JOIVens €1m apuros»: qwà:r
'ba..lfe1m, '. �Os oompIiexos de Port..

moy»; qlUdnJtai-:f,e1Jr:a" «O� 5 mestl'ielH'
do Slh!aolin».
, IIllnÍ LAGOfJ, no TeaJtro Cl!n!ema
Império, hojie,: <�Sé:¡ro om�l»;
amanhã '6 oomilngo, em m�tfunée e

soírée, �s 3 â1aJs do Condor»; ner,
ça:.if!eim, <<!PaUll ,e MJLch�¡i1e»; ·qiUjamta_
_!I:1ed1ra., «O. regtt'ElISso de 'Shanga,i,
Joe»; qui.nta..fui.ra, «Javens iIiIPltiXO'-
IJ!adOIS».

'

,Em PORTIMAO, no Cme_"I1eIatro,
hoje, .«0 tJLgre de Moil;I!lfu"wêm» ;

amanhã, em tlJ!aJtinée" e solirée" <�o.

gOlV,erDiaJdlor de. fierrO'»; dO:rr1Ji,í]g'o" em
ma.tÍIDJée é soilrée, «O vício da �L
lia» ; ,ségunda..:feira, ,<dJaço�s -'esÇ!a;1-
daJiltes»; Iterça.felira. <£el'\"a de' as_
fáilito»; qtlialI11Ja..dletra, <�Sle tu Dão
e:lciJst1sses»; quiinta.-!I:1eil:z:a «lAoIS oml-

br,a.s, ,saJías».
.

.� No ClIIlIé EapliainJada, hIod1e,
«'l1ortura de mãe'»;' amrunhã, <<.A re
bel,ião dos lu1JaJdores»; dOiIIlâDgo, 'El

segtlJllda..dleilra, «'I1erœmoto-»; terça_
-feira, «IA gtt'aŒlde baClaiD!ail»; quarta_'

.

:dledm, «Zorro»; quillllta.¡j)ed�1 <<iNó
pafu:! d() 8JffiIOiI' livre».
Em S. BARTOLOMEU DE MES_

SINBS, 00 OiŒlJe 'l1eàJtro João, de
Dews, hoj-e,· <illioées pen1eilJl1a¡ções»;
amMlihã, «A médiœ da iJruSlpeeção
mi!iiJtar» ; dOllll:ÍlIlJgo" _«PaJI'a nós é

caillja»; Iterça_dleira, «'11rêIS bàJlas !pa_
ra um pl:stooei'l'o'» ; quintla..:feira"
<<A!ssLm até dá. go'sto'».

.

¡mm SILVEiS, no CilD!eJ.Ilerutr'O Sil_
V'eIIliSê, hoje" «I() ,sargenrto Rompd-_
gliollli foi dieiS!piromo¡yiLdo»; �,
«O .pirata ·<IlJegro»; dolll1liJlJ!go" :em

mwtdlgée, -e ,soliree, <�SlImJb¡ad ,e o- oJ.ho
dO' twgu"e» ; ltJerça_!I:1eWr¡:t, <�BaIliaIIlIaS

, melcâlpj,cas»; qu:iriJta-lfeira.. �OI1Uizei
ro para o, ind'lemo».

POR..'l1UGuElSiA iIDm 'VILA REAL DE SANTO: __..... ..... _

�UlmaJs rubriica:s que Ip.oder'â v,er ,ANTóNIO, no .!Cme Foz, am�ãf
no,1.· lPr-ograma (fu. R. T. p.
Hojre, às 20 'e 315 hOMS, . «O as

tro»; ã:s 2l e 30, Tato'O mi111Jtar.
,AImaIIlhã, às 16 e 30 hOllaS, A

carta da nOl\1la !F1raJnça :__ <�o saco

desalprureJOOll»; ws 17 e 30, AtnLma_
ção; s,s 20 e OO, �(¡'sLoa e massa..'

g1ens; às 22, «O ,pátio das 00llItll._
g1as». , ,

DomfunJgo, ãJs 1� '6 05 Itoraa, 'l1V
RUII'al; às,N, e 30, Te8Jtro Amador;
às'15, Abelha :MaiJa; às 18 e 30, Ano
IiIÍterna,C!ioool da Criança - «Qri¡an_
ça à .jaID!ellia». .,
ISegQnldia-Weira, ã..s 20 e 80 llioo:'as,

«O astro»; ãJS 22, Grupo de lDan

çaIs da ,RDIA _La paæJte .

TerÇ¡a..dle!ira, às 18 el 315 !hora/s,
«RJe!i Artlm'»; às 20 e 315, «JO aStro»; .

às !U e 46" A comédta e a vida -

«DOInJinJgo ,em Nova York».
Q�t'a.Jf:1eirla, às 20.e 30 horas,

«O a�»: às 22,. J:ogolS \Sem frQlIÍ¡_
teirlliS.

'

QuiriltJa.,:feh'a, ã..s 20·e,3'1) horas,.«O
Bistro»; às 21 e 20, EUII"OIgThla.

ElSPAN1:'DOiIlA

Hoje - às 14 el '315; 1'5; El' 1'4 e 45,
Uos msp¡eotâCUilos; ,18, Un Globo!
dOIS globos, t:rê1S glOlbos; 19, .oon
Q'obJo b.a.stia; 20, DocUIJllielIlltJwl; 21 fi}
05, La seg1.llIllda o¡por:tUiDldJad; 21 e

15, GrãJndes reiFaJtJœ: «Holocausto».
AmvamJz.ã...:.. às 11 horns, DilbujOls,

,animados; 11 e 30, El Hidroavion ------------.....------------......

de Baiffiey; 12, 'I'oriIJI,oo: 13, ,tJi!eaIJ!PO
l'iibre; 1'3 e 30, El oamrt:.o de um dU'l'O;
14 e 36; Tarmn-: <� 01udad P'roJ-'
hlÍJbida; 15; ID! Sol sale mañana; 16
e 45, A¡pil3JUso; 18 e 30, Era/se ltlII1a
li'æ, .. el, nombre; 'J,9,' I...I:>s IUligel:es
de Oharli'e; 21 e 80, S8Jbado cine:

<<AtJrapados eIIl. cl· espaoio».
DcrmtbnfiO.� às 10 e 45, Gentle Jo..

Precisa-s,e
EMPREGADA'
Com alguma prática de es

critório, e -oficiãl de serralhei
ro e. ajudante 'para trabalhar
em alumínio,
Tratar na Vidreira _de Vila

Real de Santo António. 554 I

acrologla
D. EILJVlIlRJA! DE ÆS-Y¡S

-

laias
De 6 a 12 ,de Junho

VILA RE4L DE. STO; ANTóNIO

TRAINEIRA,S:
Virgem Negra· .

-Rainha do Sul .

Lestia . . '. .

Mira Mar' .....
Prinéesa do Guádiana ..
Flor do Sul . '. .

Biscaia . . . .' .

Aurora Maria. . .

Liberta . . . : .

Pérola do' Guadiana .

Mar Peixe ..
Mercedes . .

612900$00
, 424 300$00

.

286500$00
.

194400$00
, 182000$00
136100$00
114930$00
109900$00
90lÓO$00
75700$00

• 74900$00
62500$00

2364230$00Total

De 9 30,12 de Junho

OLHAO
TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Alecrim ....
A,mazona . . .

Nova Clarinha
Prateada . .

D. Pepe ....
Infante . .'. �
Conserveira
Pérola' Algarvia .

Cidade Benguela .

Arda .....
Diamante . .'.

111600$00
105000$00
100000$00
·93600$00
78400$00
72 400$00
58000$00
38800$00
38400$00
10700$00
10400$00
8700$00

Total
,

726000$00

Bar Santo António
Trespassa-se por motivo do proprie

tário não poder estar à frento do ne

gócio.
,Informa o mesmo por'telefone 257,
.- em Vila Real de Santo António.

.

401

Gerência de oIoAo E.tavao

Rua Paula Vicente 16

Praça Humberto Delgado, 4-A

Puqerais" trasladações
.

e. artigos ,religiosos

João Estêvao

(Juató ao Mercadó das Torcatasl

TlUi)ls,
-

275 104õ - 276 11 20

r�n�o De Fomento Oa Habitação
AVISO

Di'strlbuição de Habitações. Sociais
'Concelho de Vila Real de Santo,António'

Torna.se pÚblico que do· dia 21 a 28 d�
corrente mês S9 encontra à reclamação na

respectiva -Câmara Municipal a classificação
provisÓria dos candidatos qU8_'-ºROrtYI1Elmen�
te se habilitarám ,ao concursO para di�tribui
ção�do Agrupamento de Vila Real de Santo'

Ant6nío (Farol). 555
...

.



roDAL 00 ALGARVE'

Industriais de hotelaria introduzem factor
, ,

de agravamento na ,criSB -� da C R T A
(� • 1.- pclgfno)

I
mesma situação de excepção, sem' ca-

,

,

paz definição dos seus órgãos e com;

g!men�e ,sobre. este a,s�unto, t�m�m petêncías, sem meios financeiros ga
nao fOI poupado a eritreas teneo SIdo rantídos» de estar alheio à urgência
acusado de iniciar o processo de con- de resolv�r as questões que decorrem
testação e de. se ter 'm�strado sempre da aplicação integral da lei das Finan
pouco, recep;tlvo às «coisas» do tuns- ças Locais, uma' das quais é, ficou cla
mo, «arranjando até <!�c�lp;as p!U"a ro logo de início, o financiamento da
não estar presente a ínícíatívas tm- CRTA.
portantes».
Cabrita Neto é daqueles que sempre

defenderam a separação entre.a activi
dade das Câmaras' Municipais e a

CRTA, com base em critérios de

«competêncíae.e em acusações de, bu-
.rocratísmos.

'

-

ARAB SHIPBUILDING ANDREPArti YARD CO.

"BAH-RAIN ��GOLFO - ARÁBICO,', :�
COM O GOVERNO CONTRA AS

AUTARQUIAS, OU COM AS

A'UTAR,QUlAS?

Repareções gerido" pela _ USNAVE, - :aceita
.

.

�.

de' operários 'especi'alizados das seguintes
Estaleiro deNavalNão está ainda claro porque se le

vantam como culpados da crise da Co
,missão Regional os eleitos das autar
quias locais e todos aqueles -que de
fenderam que o dinheiro dos municí
pios, traduzido eiu imposto de tu

rismo, devia ser Posse inteira dos mes

mos, e se poupa tanto o Governo,
quando a verba envolvida é de cerca
de 60000 contos (o total rémetido pe
las autarquias à'CRTA), quando o Go
verno leva do Algarve em divisas,
anualmente, milhões de contos, 'quan
do o Orçamento - Geral de Estado,
aprovado pelo COS, 'PSD e PS, retira
este ano às autarquias do -Algarve cen
tenas de milhares de contos que pode
riam ser utilizados, também, :em in
fra-estruturas, que, fatalmente, rever

teriam em -beneffcío dos habitantes,
dos turistas e da economia nacional.

"

inscrições
profissões:A tPOSIÇAO"DQ PSD ... recrutamento

_ pa�a
Ora tal posição entra em choque

com as afirmações do PSD na Assem
bleia da República que, pela voz do
seu deputado José Vitorino, afirmou
que se afigura' «indiscutível que o

PODER LOCAL, através dos seus

órgãos, tem um' papel determinarite
no aspecto turístico, como sempre lhe

reconhecemos, pois que .as condições
de' base, nomeadamente quanto a de
'terminadas infra-estruturas, que têm
de se' criar, bem como a tomada de
iniciativas próprias e a concretização
de outras, naturalmente terão de fi
car dentro da sua esfera de acção».
É ainda o PSD que afirma que o

Governo terá que ter a «plena COI}S
ciência que terá de dêstínarno OGE
o máximo possível de verbas para o

Algarve com vista a dar resposta a

necessidades acrescidas de infra-es

truturas diversas». Tudo isto como

«compensação ínfima dos largos mi
lhares de contos em divisas eritradas
anualmente nos cofres do Banco de

Portugal».
«O- Algarve necessita de uma Comis

são Regional de Turismo que seja com
participada pelo Governo através do
OGE e pelas Câmaras Municipais com

parte das verbas provenientes do Im
posto do Turísmo.» - afirma ainda o

'deputado José Vitorino condicionando
a entrega dos dinheiros das câmaras
à sua participação na feitura do pla
no de actívídade. «O Algarve neces

site de uma Comissão Regional de Tu
rismo revitalizada e dinamizada que,
através dos seus órgãos promova e de
senvolva o turismo de uma forma

equilíbrada em todo o Iítoral.,; que se

esforçe por levar, na medida do pos
sível, o turismo adequado ao interior
e serras algarvias.» - afirma ainda. '

"
..

'S.rralheiról Mecânicos
Electtlclstas
'Operadores- de máquinas
Manobras/Transportel/Mar,lnhelrol. �,
Mestres 8'Motor'stas de rebocadores'

A.
B.
c.
D.
E.

Condições:
1. Contrato por um cina, renovável
2. Salário anual (ISENTO DE IMPOSTOS)Notariado P,ortugues

rarlórin "omria" �e !ilve� BD 4224 (eauiu. USS 11000)
BD 3,720' (equiv. USS 9700)

. em coniormidaâe com a experiência do candidato

C,:Profissões
Protissao
Proiissao

A, B,
D
E

-

A cargo da Not. Lic. Maria
Luisa aos Santos Anselmo

CERTIfICO que, em vinte
e nove de Maio corrente, foi
lavrada a folhas onze do com

petente' Livro D - dezassete,
deste Cartório Notarial de
Silves, uma escritura de Cons
tituíção de Sociedade coope
ratíva anónima de responsabí
lidade limitada a ,«PRIMEIRO
DE MAIO - COOPERATIVA
OPERÁRIA CONSTRUÇÃO
CIVIL, SCARL» com sede em

Loulé, na Estrada de S. Brás.
O .seu objecto é o exercício

de actividades relativas à cons
trução cívíl e especialidades
afins, como quaisquer outras
que, rio seu desenvolvímento,
a sociedade delibere abarcar;
- a Sua duração é indeterrní
.nada; - o capital socialrníni-
mo é de 5000$00, encontran
do-se depositado dez por cen
to dele e podendo cada sócio
ter apenas uma quota no rnon-
tante de 500$00. ,

E' condição essencial de
admissão' ou exclusão de só
cio a deliberação da Assem
bleia Geral nesse sentido, e

de exoneração o envio de
carta à Assembleia Geral a

exonerar-se.' ,

'

E' extracto que está confor
me o origínal.

� Cartório Notarial de Silves,
.aos trinta e um de Maio de
mil novecentos e setenta e

nove., '.

A 5.- Ajudante
Adetina Aurora V. .Calado

,

537'

3. Trabalho extra e de turno pago 'suplementarmenie
4� Um mes de salário adicional por cada ano de trabalho
5. Férias de 6 em 6 meses com viagens pagas, a Lisboa
6. 'Alojamento, refeições subsidiadas, transportes, assistência médica, seguro de vida e de

acidentes de trabalho, por conta da Companhia.
-

7. Preierência para candidatos com conhecimentos de língua inglesa.

Resposta ,a este iorrial ao n.O 526.

p'alavra' puxaCarta alfacinha
v

E A' POSIÇAO DO PCP

o PCP, por seu turno, que pediu na

Assembleia da Repúblíca a ratificação
do Decreto-Lei n.' 14/79 (aprovado
pelo Governo Mota Pínto), pelo facto
de que as .soluções nele contidas' <mão
correspondiam aos 'interesses do tu

rismo algarvio, não respeitavam a au

tonomia do poder' local, não tinham
"em conta as necessidades e interesses

próprios da Região do Algarve», acu
sou o Governo de ter deixado a Co
missão Regional de Turismo do Al

garve praticamente bloqueada, na

{Oonclu84o da 1.- pclginG} ,

e as traduções tão mal ,pagas e apres
sadas que, como diria o outro; nem
dão para entender.
, A maior variedade encontra-se nas

barracas dos não-editores: livros novos

e usados (às vezes estes últimos mais
caros dó que no stand do editor), en
cadernações pretensiosas que multipli-
',cam por vinte o valor da obra e, às

vezes, para manter o caçador alerta,
folhetos, revistas ou livros de real ori

glnalidade e interesse.
Também nas editoras (e até em ea

sas com responsabilidades) o espírito
de manobra manifesta-se, Assim, num
expositor topava-se com, uma obra de
um clássico português marcada 100$00
e, entre parêntesis, a palavra '«esgo
tado». Quando aquele volume era an
siosamente comprado, outro «esgota
dostomava o seu lugar...
Da clientela, que dizer? Cada' um

procurando ,satisfazer as respectivas
preferências, uns com mais êxito nes

sa busca, oútros 'com menos dinheiro,
e muitos sem dinheiro nem consciên
Cia sequer dos próprios gostos, Em
alguns - eventualmentedos que mais
interessava conquistar - o acanha-

, mento de uma base económica precá
ria, a insegurança de uma escolha por
ventura infeliz, a angústia do melhor
preço no stand do lado. '

Da parte de muitos comerciantes,
o enfado, o desgaste de mil preços In
formados, a rudeza nascida do assédio
de duas mil mãos e dá vigilância às
mesmas.

O balanço? Como sempre, positivo!
-

Mesmo pouco, mesmo mal, é sempre
útil falar de livros e mostrá-los; Afi
nal, na medida em que o comprador
evolua" a especulação e o mau gosto
tenderão a ser contidos e a imagina
ção -talvez venha a ser privilegiada
nestas iniciativas. B. B.

«Como se outtos países não atraves

sassem, também uma críse».
lhão de pessoas, o papa rezara missa '«Como se noutros paises as greves
na grande praça da: Víctória., não existissem».
Karole Wojtila, o polaco que hoje «Como se noutros países o absen-

encarna a espiritualidade no Papa João' tismo não existisse».
Paulo II experimentou o tenor, do Como se... Assim começou o Pre
nazi-fascismo na sua pátria ocupada; sidente da República o seu discurso,
'sobretudo conheceu através do povo de 10 de Junho na cidade de, Vila
da sua pátria, do seu esconderijo" o Real, quebrando o agouro de certos
crime contra El humanidade, a opres- velhos do Restelo nas suas conjectu
são fascista, o escravizar, o asfixiar, a ras dum país sem rumo, de' pedin-,
existência atrôs dó' opressor; chas, de parasitas-em vaticfnios anar-
Que os 6 milhões de polacos que quistas. -,.

morreram durante o holocausto, in- Reconhecendo, o Presidente da Re
cluindo 2325 padres e freiras, possam, pública; as dificuldades duma Europareconhecendo o sacrifício" contribuir em crise, da qual os trabalhadores por
para o desanuviamento tão desejado tugueses não foram para tal chama
entre os povos. E que se diga aqui ou dos. Reconhecendo ainda o Presidente
além porque mais um padr-e" Maximi- da República a' urgência de serem
liano, um qualquer homem, foram su- reconhecidos direitos dos lusitanos co
primidos para que qualquer fascismo, mo artífices europeus por tempo in�
mesmo decadente, não tenha a força teíro, o Presidente da República pre-de calar a Igreja. ,

.- sente numa desconfiança que é um

UM ClDA,DAO DA PAZ presságio, .a «sorte» de dois milhões
de portugueses desamparados sem leis

Portimão, a mais jovem cidade al- de protecção, Empurrados. Se não lhes

garvia, galardoou' através dos órgãos .Iorem reconhecidos -direitos tão hu

autárquicos, com a medalha de ouro manes. E apelou - atenção sr. mi

da cidade, o general Costa Gomes. nístro dos Negócios Estrangeiros, tem
Portimão cidade aberta deste Algar- uma oportunídade- de justificar a sua

ve que em democracía enaltece aque- pasta para que foi empossado - pelas
les que se distinguem pelos valores suas integrações nos organismos só

da pedagogia política ou moral, cio-sindicais, numa força de protesto
Costa Gomes, ti que foi presidente e de direitos simultâneos.

da República Portuguesa no após 2$ Ainda, o Presidente reconhecera o

de Abril; o que é hoje membro do mérito de alguns portugueses no cam

Conselho Mundial para a Paz, recebeu, po do trabalho, da gestão, do pensa

na cidade do democrata que foi Ma- mento da educação, condecorando

nuel Teixeira Gomes; na cidade de trabalhadores, patrões, militares, edu-

pescadores, de operários, ligados ao cadóres e intelectuais. '

.pescado; na cidade ecuménica do tu- A homenagem a dois grandes ausen

'rismo português, uma medalha que,
tes: 9 cientista e professor 'Bento de

simbolizará o cidadão da paz, no Jesus Caraça, militante comunista, em
general que 'aceitou o esppírito de condecoração póstuma, com à Ordem

Abril como aposta de futuro e de pro-
de São Tiago. E o militar, oficial Sar-

gresso.
' mento Pimentel, velho combatente da

O PRESSAGIO revolução de 1910 e militante repu
blicano, ausente no Brasil.

anos, nunca teve contactos sexuais
com uma mulher, ele é marginalizado
pelo grupo e ate ridicularizado. No en

tanto, Sir uma mulher aos 18 anos já
teve contactos sexuais com um homem
e não está previamente casada ela é
de igutil modo marginalizada.
Será que: só o homem, a esta idade

tem direito a ter contactos sexuais?
Não! Porque, ambos são seres hu

manos e sentem de {gual modo neces

sidade de contactos jtsicos com o sexo
oposto. Até quando nos será imposta'
esta condição?

'

A falta de uma educação verdadeira
leva muitas vezes a mulher a cometer
um «crime» - o aborto,

..

O aborto pratica-se ilegalmente no

nosso país, mas ele deveria ser lega
/izado e 'assistido gratuitamente. ,Fa
zendo-a clandestinamente, muitas ve

zes traz nefastas consequênciasçprecí
samente pela falta de assistência mé
dica. A concepção pode ser eliminada
logo à, partida - existem anti-con
ceptivos que' a mulher pode tomar e

evitar que uma vida humana chegue
a set gerada., ,

Será o aborto um crime? De certo
modo! Ele é muitas vezes provocado
pelo medo que a Iutura mãe tem' de
ser marglnalizada:

'

O maior problema é que uma mu
lher sem estar casada não consegue
adquirir anti-conceptivos. De qualquer
modo o aborto não deixa de ser um

crime. 'Talvez que com a sua legaliza
ção e podendo-se adquirir mais facil
mente æui-conceptivos, ele será em

menor número é o perigo que a mu

lher corre será também menor.

A gravidez é provocada muitas ve-,
zes pela falta de informação sobre o

sexo.
,

O código, civil diz que só se pode
considerar pessoa de direito depois
dela nascer com vida. Mas a criança,
assim que é gerada, abarcá inúmeros

problemas que é preciso não esque
cer, portanto, a vida não depende do
nascimento, ela já é humana a partir
do momento em que dois seres (mui
tas vezes por descuido) geram uma

crianço:
'

Isabel Maria Foira
Bertina C. Toledo

Paula Madeira

ALUGA-SE
julho e Agosto, casa, gran

de em Vila Real de Santo An
tónio, postá para 6 pessoas.
Resposta a este jornal ao

n.O �545.

MARINA �VILAMOURA
Apartamento aluga-se,

com cais privativo. Ar
condiclonado Telefone
24705_,FARO. 489

A O P E RC A L selecciona para o seu

empreendimen/Ç> em' FARO
- construção de 5 blocos em /únel para,

a Câmara Mun_icipal de Faro

AdJúnto de [)lrQ«(.ã., de Vbra TRESPllSSA·SE «Como se outros países- se 'não ser

vissem do empréstimo». Algarve
Para comprar ou vender

apartamentos, moradias no

vas ou velhas, quintas, terre
nos e prédios, entre Lagos e

Vila Real de Santo António,
consulte gratuitamente' TEI
XEIRA, R: Santa justa, 22-2.°
-Esq.- LISBOA 1.100.

Por motivo de saúde, «Res
tauránte Ribeiro». Bem loca
lizado, servindo para snaek
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio,. Tratar no lo

cal, Rua CaP. João Carlos
Mendonça, ,28:50, ou telefone
73797 - OLHAO.'

, 459

com:

_' curso' de construtor civil;
,

� prática de desenho e m,edição;
de 5 'anos na

Apartamento mobilado, 110S

meses de julho, Agosto e Se
tembro, trata pelo telefone
25220. 'S33

.

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta-'
beleelmento do &r. João da Veiga.

- experiência mínima

função.
VENDE ..SE MORADIAV••DE-SEseu « curriculum vitae», manus

detalhado, em folha de papel
branco sem linhas, para a, Av. 'Santos
Dumont, 57-8.0 - LISBO'A.

Envie o

crito e

LAVANDARIA EM VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO
Com garantia de ensinar todos 08 segredos técni

cos e' organização da mesma. Também tem casa para
habitação.

'

Resposta à. LAVANDARIA DRAGÃO - Rua José
Bario n.O 50 e com o telefone n.· 558 432

Vende-se'moradia que pode servir de Comércio e

Habitação em Vila Nova de eacela (Buraco), numa ópti
ma zona, servida de transportes, ffea il 12 km de Vila
Real'de Santo António. Para mais informações no local
'cl D. Maria Lúcia, ou pelo telefone 7rz048/50 - Olhão
(Mariano. Pereira).

'

,,501542
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JORNAL DO ALG�VE

Mund'o I'ora F,ARD, em n.'fcia

((}(mclU86Jo da 1 .• página)
(OooolU8áo do última pá.gtna)

posção ded!icada. às'crdança;s. Coos�
rais do ministério dos negócios estran- .ti;tu:em..iIlJa desenhos, posters, com
geiros de Portugal e Vladimir Erofeev, posições escrícas,' etc.
responsável pelas relações culturais O� PO'dIe ser hoj1e visitado
com os países estrangeiros do minis- das 9 às 20 noras, amanhã e do-
térío dos negócios estrangeiros da 9 Om d
URSS, -realçaram os resultados .positi-. míngo das

.
às 12 hol'a;� 3 're 'as

vos já alcançados e afirmaram a in- 14t�0 às 11, .

tenção de os dois países emrerorçar CENTRO DE CULTURA
a cooperação Luso-Soviética em todos DO ALGARVE
os domínios.

ANGOLA

70 EMPRESAS, •

NACIONALIZADAS

Luanda - A República Popular de

Angola procedeu à nacíonalização de
70 empresas da indústria de alimenta
ção, impressão, papel, móveis e cal
çado.
Foram já nacionalizadas em Angola

180 empresas ligadas aos sectores da
indústria, transportes e comércio. Pro
cedeu-se também à confiscação das
contas bancárias dos proprietários que
abandonaram o país. As importâncias
inscritas nas referidas contas passaram
para o Banco Nacional de Angola.

RODtSIA

FOME, DOENÇA E MORTE

Londres - «Fome, doença,' morta
lidade» eis a situação trágica com que
se depara a população africana, na

Rodésia. Segundo os dados fornecidos
pelo instituto católico de relações in
ternacionais de Londres, nas preten
sas aldeias «fortífícadas» onde residem
à força mais' de um milhão de afri
canos, 80 em cada 100 -casos de morto
são provocados pela fome.
O regime ilegal recorre aos actos

mais atrozes, a fim'de isolar. os des
tacamentos da Frente Patriótica do
Zimbabwe, e privá-los do apoio da po-
pulação.

.

Nas regiões onde. estes actuam,
.

os

soldados de Smith utilizam a técnica
da «terra queimada» - as culturas e

.

os stocks de 'produtos alimentares são
destruídos pelo fogo, o gado é confis-
cado, as fontes de água envenedadas.
As vítimas desses actos criminosos

são tanto os adultOs como as crianças.
Mais de 170 crianças em cada mil
morrem,' em média, no país antes de

atingirem' os cinco anos de idade.
Em algumas regiões estes números

atingem as 300 em cada 1 000.
A essência racista do regime de mi

noria branca ex}>rime-se, fundamental
mente, na, assistência médica. Enquan
to exiSte Um médico para cada 830

.pessoas brancas, existe um para cada
100 mil negros.

CONFERtNCIA DOS CHEFES'
DAS TRŒOS
íNDIAS NOS EUA

,

Nova Iorque � A desastrosa 'con

dição dos índios norte-americanos, as

infracções sistemáticas .. dos seus di
reitos e a expoliação das suas terras

pelos monopólios, foram os temas de
discussão da conferência' dos chefes
das tribos índias, que se realizou em

Phoenix (Estado do AriZona):
Os delegados, que representavam os'

interesses de mais de 130 trilros, ex

pressaram a sua· preO'Cupa�o face à
poHtica discriminatória e expplorado
ra praticada contra a população in-,
dlgena da América. Os novos pro
jectos-lei que proibem os índios de ca

çar e pesçar nas reservas e limitam os

seus direitos de utilização des recur

sos florestais fóram violentamente cri
ticados. (NOVOSTl)

'Ireloana-IR armalém.
Trata ORTENCO, telefone

290, em Vila' Rcal de Santo
António. 559

Certifico, para efeitos de
publicação que, por escritura
de' 18 do, corrente,' lavrada
neste Cartório, e exarada de
folhas 55 a folhas 56 v.,o, no
livro de' notas para escrituras
diversas N.O 500, os senhores
Alberto Monteiro e Vitor Lo
-pes Guilherme, casados, resi
dentes' ern Monte Fino, Vila
Real de Santo António, cons
tituiram, entre si, uma socíe
dade comercial pot quotas de
responsabilidade limitada que
se regula nos termos cons

tantes dós artigos seguintes:
Artigo' primeiro - A socíe

dade adopta a- firma «Montei
ro &. Guilherme, Limitada» e

fica tendo sede em Monte
Fino, Hortas, freguesia e con

celho de Vila Real de Santo
'.£screvo-lhe para lhe contar este, António;
caso que se passou no sábado dia 16 Artíco s e sun d o � O, seucomigo e eu penso que seja caso para õ õ

ser publicado no jornal, para que sir-: objecto é o exercício da in-
va de exemplo a outros. dústria ou comércio de trans
Fui ao cinema e à saída mandei o portes, podendo dedicar-se a

meu filho e um sobrinho buscar um outras actividades legais, emtáxi à praça e eu fiquei à porta do ei-
nema melis dois sobrinhos. O táxi che- que os sócios acordem;
gpu e como eramos cinco, mas uma Artigo terceiro - A sua du-
era uma criança pequena, podia ir no ã é t i d termicolo, isso eu perguntei e 'o motorista, raç O por empo ne, -

.com maus modos, respondeu: «Trinto nado, com inicio na data des
se me dá que vá no'colo como no ar, ta escritura;'
.para aqui chegar fartei-me de dar vol- Artlao quarto - O capitaltas, é como se fosse a Tavira!» õ

O senhor desculpe, mas eu digÇ) as social, integralmente realiza-
palavras que ¡ele disse, «Cago-me nos do em dinheiro.' é de cem mil
cornos do meu pai" se eu soubesse escudos, correspondendo .à
para quetr! era o carro nãp tinha cá

s.orna de duas quotas Iguaisvindo!». Eu, como mal nenhum lhe
'1

, tinha feito, tinha a consciência tr.an- com o valor de cinquenta mI
.

CON'eiSlpoolilealdo às necle!SsiJdadas quila, pensei que o homem estaria zan- escudos, uma de cada sócio;
do <Jl'Iesoonte mQV'imíenlto, a. Rerpar-- gado por qualquer'motivo, nada res- ArÚtfo quinto _ A divisão e
tiçãio 4re Fioo.nça,s die F'aro abriu pondia. õ

uma dielreg¡açoo na iEWa dr. MW1uel Quando íamos chegando a casa, um cessão de quotas é livre entre

A'lrlaIga, Ifroo:te à ElscoLa IiIlIdJu:stria¡} dos miúdos disse-lhe: «Olhe páre na-' eis sócios mas em relação a

e 00meIi1cII.aJl quela casa da esquerda e ele com· �stranhos a ,sociedàde, em pri-
Ne"- serão ;,-__ ",_ ... r_19 08 IBJSÍruJntos maus modos r(!spondeu: «Tanto se me .

I Ó i m.... """"""""'" dá que seja da dir(!ita que da es-
melro ugar, ,e os s c os, e

respe1tamJteiS a impostos prOlfilssio_ querda». , segundo, gozam de preferên-nru, e<mipIlemietDil:iar, die caJp�l:iaills, de .

Parou'o cárro e, como um dos meus cla;�eiS,\ CIOD/t11iJbuição i1ndus-
sobrinhos era o último a descer, dei-

tl'iall, FulJidQ de (J)e;.semp:r:1ego; etc. -lhe 100800 para pagar o táxi e ele
disse ao miúdo que não recebia di
nheiro meu que até dinheiro me dava'
pára eu não embarcar no carro dele�
Eu vi que o caso se estava a pôr sério,
Disse-lhe: «por qual o motivo que me

dá dinheiro para eu não entrar no seu

carro?» e ele disse: «já lhe disse, dou- .

-lhe dinheiro para não entrar no meu

carro e nem nos dos meus colegas,
pois vai à praça, vai à cooperativa,
sempre il cooperativa». .

'

Pois foi quando eu fiquei a saber
que o ódio todo era de eu ir à coope
rativa e não me quis receber o di
nheiro. Penso que isso foi uma acção
de um homem sem moral.. Ele chama
-se ou ó conheéido por Luís. Sem
mais termino, com os meus cumpri
mentos.

ÂJ Oâmæra rM\miiclpaJl: de Faro

'dooii., em .regimle sup,erd:1i;cJ,ário, à

Assemblel¡a D.Lstrriltal,. um lote d�
terreno dœtinra.® à conateução dum
complexo UI'Ibano prwr.à Instalação
do Att'quLV'O it} BhbildoWOOiS D!JSItr1taiiS
e 00 Oentro die Oultwa do AiLga11V'e.

, A escrituToa det doação foá outer;

gada entre. Ó PiVe�te do Muni
cipJ:o, eng. I.Jopeis BelchiOŒ1 ,e o Go_
v&lIlla.doæ 'CiMlJl'do iIltstrr.iJto, dr. .A!l
meida Oatta.¡piàto, na q1.1ia1idade de
Presidente dJa, Assembleia Di�trilta.l
de !Faro.

<O wzrtmo ',tJem IUJlllIa área de 2; 100
IIlI2, .siJtu'a.<Se no Lialrgo dJe Soo Fran_
olISCO Ie. é COOltIgrUo a: cueros já per
rtelll� rda.quele órgão diBtrrltaJ.

<O MUiIliicfpdJO die !Faro já �p�orvou
o proje¡CIt;o dJei1'iŒlditIivlO da eldilfioação
c:IJeIstIe !imÓlVel que eecíêra de grand�
impor¡tâŒl.cia pa.ra o prWtI'l.Lmólliio hís,
tõrãeo re culJtUl"arJ¡ do AJg1aa:1v1e.

CRIANÇAS DO ALGARVE,
EXPõE,M

De 22 de ·J'lllIlIho ra 1 de JlUano, MIl_
ma iInic.iaJtJi� dia !Dele¡gação Regio_
n:a[ do FAOJ, vali estar paiIlenJte em

Fra.rt>, na <<'21, GailJeII1J,a de AJrrte» uma

ex:porsição dre desenhos re pmtUlI'alS
dias CIÑaal.çaJs do .A:1ga.r:Ve, megrada
na.s ,eomemíOTiaÇÕe!S do' A!no lJntema_
cdoœll: da 'OrIiJaŒJ.ça.

NOVA DEPENDiNCIA DA
REPARTIÇAO DE FINANÇAS

HEBIMANO SARAIVA
EM FARO

o dr. José H� '� e'B_

teVie p�e,numa [j¡vr.aria, na cia_

pirtall aiga.l'IVlia, autogI'l8.ifando a.s

�bras de qUi8 é aJI.lItoc, pæteIDalciladoc
ou ;COIII)JeiIltadOIr e diaJIDgallldo com

os seus J.citoire's e tJe1etspeatraJdores.

CONCERTO NA SÉ DE FARO

0rg1rund:za.d0 pelo COIIliSElI1'!Vat6rio
Rlegú()llla;! 'die Músi:ca do .AI1g1ar!Ve,
COmi o �'O da SleIcret/arlira de E.s..
tado da Ouilitura, decor.reu na Sé
CaJt�aJ1'de FaJro um C'Q'I}¡OOI1to pelo
«Caill1.eraJtI Vocal. die LlJSboa», <JOn_

julIÍltO consti:bud'kio por. e1emealtoo

(Oanclusão do 1.· págma)
,meios

.

militar - industriais americanos
teimam em inventar todo o tipo ima-'
ginável de emendas e aditamentos ao
acordo agora a�inado com o único
objectivo de comprometer o espírito e

o texto do Tratado.
A ,conclusão do acordo constitui,

pois, uma vitória da razão, um triunfo
do realismo político. Por outro lado, ,

é mais um passo no longo e difícil ca
minho que. conduz ao reforço da paz
e da segurança, no mundo. (NO-
VOSTI) ,

d1esta.c:a.dœ dIO Coro GUIlJbenkillJIl,
sob a dll!re:c:�ão de lfuml,cisco d'Or!ey.

CURSO DE P:ARAQUEDISMO
ComJ uma inscrição 'die a:lJgumas

®æoos dre oaJIlJd:IdaJtors ¡prmc:iJpd.ou
na ca¡pã,tail allgarnvda um curso de
paraqUleidJism.IO, o -prãmeíro que no

iSeIU tgIéin¡ero 'se il"eaJ2Ja em Faro,
l!: uma mLcl:atiIva do .AJero Clu:be

de Faro, com o apodo do Aero 01�
be Umv,eIl\':Ji¡tá4"io de Lisboa. '

Oartas à Redacção
(Oooo']u8âo do 'última página)

tados pela natureza. Porqué não, pois,
um ponto final depois do delicioso
manjar da prosódia do Sr. Amilcar?

Lagos 15-9-79

José Alberto Baptista

Senhor director,

Ana Rosa da Silva

Hortas - Vila Real de' Sto. António

M�DICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS'

Dr. António Belchior
R.ua Vasco da Gama, 65-1.'

FARO
Consultas: 2." - 4'" - 5,·'

às 15 horas

Marcações: Telef. 2 78 61
491

VENDrDOR
(Equipamento de Segur�nça-Ala�mes)

Ao "

A SECURI!AS ..VIGILANCIA E ALARMES, SARL" admite
Vendedor, no sector de Alarmes, para " área de Porti

mão. ' Exige-se:
.;_ Bons c'onhecim�ntos profissionais (experiência an

terior devidamente comprovada)
-Idade enfre os 25 e 'os 40 anos

,--: 5.° ano liceal ou equivalência
- Carta de condução
- Residência em Portimão
- Disponibilidade pare deslocaç5es
Resposta com curriculum detalhado 8 S-EC UR I TA S -

.A

VIGILANCIA E ALARMES, SARL - Direcção de Pessoal
- Rua O. Lourenço de Almeida, 13...:... 140'0 LISBOA. 499

Monteiro & GuUherme,lda.

Para'ondevais.
«cominho' de ferro»
(Ofmc'IuBão d4 1.· ,figina)

Nestes 'últimos tempos é assim que
os nossos governantes têm feito; ainda
nb último horário .que entrou em vi

gor no dia 27. de Maio de 1979, só no

dia 26 é que as estações os receberam;
horários' esses que sAq uma vergonha
e em certa medida um crime para es

tas gentes tanto do litoral como da'
serra algarvia.
Pergunta-se a quem de direito para

quê dois horários por ano, quando
isto não vai ao encontro do querer da
maioria do povo e nem sequer da eco

nomia nacional?
'

'Porque não se estuda um horário
junto das p9pulações e, de acorda
com estas, esses horários não sejam
mudados durante o maior espaço de
tempo possíveI?
Desde que o horário seja' bom não

precisa ser mudado. As mudanças de
horários "trazem, sempre as suas des
pesas e, feitas como estão a ser, além
da 'despesas trazem também a revolta,
o desalento, a frustração, a esta gente.
O

.

horário que entrou em vigor no

dia 27 de Maio bastantes perturba
ções provocou, até mesmo na ordem
pública.
As mudanças de horários trazem

sempre os seus encargos, pois ó povo
sabe que para os fazer é necessário
muita coisa desde o material humano,
até ao papel, este por acaso escasso

neste país endividado. E terá que ser

sempre o' povo a suportar os custos
destes maus governos, 'será que é ne

cessário . fazer muitos horários para
garantir alguns tachos?...

.
'

Nesta· última mudança de horário,
para além das frustrações quanto a

horas de' comboios, uns saíram das
horas de ponta para as chamadas hO
ra� mOrtas, 'Outros deixaram de fazer
serviço de passageiros, etc. Além de
tudo isso, dizia eu, também as em
presas rodoviárias que têm serviço de
ligação às estações da C. P. ou porque
não foram avisadas da mudança dos
horários QU porque estão saturadas de
tantas mudanças, não mudaram os

horários das camionetas. Então; existe
um desfasamento, acontecendo muitas
vezes que a camioneta chega cheia de
passageiros à estação e estes apenas
vêm o comboio, mas já em andamen
to; portanto em presença desta triste
realidade é caso para perguntar até
quando se assiste a este espectáculo,
que·mais parece uma casa sem dono
do que um país que dado a sua longa
vida e experiência pertencia estar or

ganizado.

JORNAL QO ALGARVE
N.2 1161 - 22-6-1979

VENDE-SE
DATSUN 120Y STATION,

cOm 9000 kms.; com garan
tia de 6 meses ou 10 000 kms.
Motivo à vista. Contactar te
lefones': 42487 ou 42455-
S. Brás de Alportel. .27

.

TRIBUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE" VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

A�úricio

Artigo sexto -- Podem ser

exigidas aos sócios prestações
suplementares até ao montan-.

.

,te, em conjunto, dé dois mí-:
Ihões e novecentos mil' escu-
do�

.

Artigo sétimo-A socíedade
-é representada, em JUIzo ou

fora dele, activa ou passiva- ,- .Pelo Juizo, de Direito, desta
mente por um dos gerentes, comarca correm éditos de 20
pelo menos, o qual pode, ser dias, contados da 2.8 e última
escolhido mesmo em pessoa publicação deste anúncio ei-'
estranha à sociedade;

,

tando os credores desco�he-
§ primeiro-Ficam .desde já .cidosde Maria Meri/ha Do

n?meados gerentes os dois só- mingues, Maria foão Meri
CIOS, com díspensa de caução; lha Bento Domingues Tei-

§ segundo ,- Aos gerentes xeira e marido Pedro Luts
é vedado obrigar a socíedade Borges Teixeira residentes
em actos estranhos ao objecto em Lisboa; Rila Meri/ha DiJ.
social, designadarnente em le- mingues Salvador, residente
=. de favor, fianças e abo- na América do Norte, Norber
naçoes;, '. to Bento Domingues e mu-

Artigo oitavo - Quando por lher Prancisca Pereira. Do'
lei não forem exigidas outras mingues; residentes nesta vi
formalidades, a Assem ble ia. la; e José Salvador, ern parte
Geral sera convocadapor car-' incerta da 'América do Norte,
tas registadas dirigidas aos para, �() prazo de DEZ DIAS,
sócios corn a antecedência posterior àqueles dos éditos,
mínima de quinze dias. deduzirem os 'seus direitos na
Está conforme. Acção Especial de Divisão de
Cartório Notarial de Sines, Coisa Cornum que Maria Me-.

vinte de Abril de mil novecen- rílha Domingues e os outros
tos e setenta e 'nove.

.

movem contra José Salvador,
desde que gozem de garantia
real. s?bre o prédio, objecto
da dlVISão� ,

.

Vila 'R�ar de Santo António,
11 de Junho de 1979.

. �.a PUBLICAÇÃO'

O Ajudante do Cartório
Notarial: de Sines, .

Jàime de Vilhena Mateus
5�6.

, Vend'em-s'e O Escrivão de Direito,
a) João,Manuel Bonança

LuisaApartamentos de 5 assoa
lhados e lojas na Rua Dr.
Egas Moniz, 5, em Vila Real
de Santo António.
Trata Rodrigues, Rua Eça

de Queiroz, 52, na mesma

vila, 55'0

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) António. Alberto Carvalho
554 SaraIva Coelho

.'

CHEGOU
A «SUA)) REGISTADORA!

«GOl,D»

• eOM I ou 4 TOTAUZADORES
• SUBTRACÇÃO DE VAZILHAME DEVOLVIDO
• CÁLCULO AUTOMÁTICO DE TROCO

ELECTRÓNICA OU MECÂNICA, COM MANIVELA
PÂRA FALTAS DE CORRENTE

.

• SOMADORA INDEPENDENTE. '. TECLA DI
REQUISiÇÃO,. ,CONTADOR DE REGISTOS

SOLICITE UMA" DEMONSTRAÇÃO
SEM COMPROMISSO, PARA:

I

��cr:JJ:U:(Q)���.
(KJJ «:JJæ=>.:n:�

RUA DO PÉ DA CRUZ,. N.· S - F'ARO
TELEFONE: 22300



.JORNAL 00 ALGARVE

DESPORTO -NO' ALGARVE
"

ATLETISMO
FARENSE (MASCULINOS) E

QUARTEffiENSE (FE,MININOS),
CAMPEõES DO ALGARVE

EM JUNIORES

Na Pista do UcJeu João de Deus,
elm Flaro. diaptUlOOUHSe o Oamlp'ooala
to Re¡gU:ona¡l de Juniores, ,competJiJ
ção que teve 01S ,seg1tÍJÍlIlllJes vencedo
il"eS' MBlsC1li1inOl9 - 100 meteos -

�ool' OrusaOOJ (lOlhWlense) -
1148' 400 mætæos - J<mg'e Coelho

(�e) - 54,13; 800 tnIeIÚl"OS

Cs.t1lJos 'GIraJ"ama (Quamtl�ense) -
2m03.1s; 1500. metros - Orul'llos
MaiCihlado '(iFlaTioose) - 4m 17¡3's;

TriIpt10 salto -:- .rosé Pedre (lF1rureal:..
se) - 12,25ms; Disco -lVl8.n Goo....

ç.rul'Vets
.

(Ve1a de. �VIia:1a). -.25,,24
metros; 3000 metros - Luis F1illiŒ>,e
CFaroose) - 9IInl 211,Ss; 5000 me

¡J¡ro's - Oa,rlos Mruohruc1p (IFareIll�)'
_ 16m 0228' Estafeta � 4Jcl.OO

metros - �emiSe - 50�5Is; 4x406
metros - li'arense - 3m �8,7,s;
Miura - Tilt<> Coelho (ISilV'es).;_;_
1,SSm; CoonPlI'imênOO - Humberto
lSaiIJ,tóIs (�se) - .5,95m; Beso

ViirWo :MlruIlIuel' (QUIall'lbeirteillJSIe) - N� ,c:ouiIitls do Hobe!! Dom Pooro,
7,34lm; Drurdo --- 'Il!Jto Co!e1ho '(ISilI- ern Vllilamo,UiM, deCOil'rieu o TOl1D!elio
ves) - 38,5Om; lM:amteŒo --- Iivan Iint�aci:o¡]j¡aŒ de TéllIJi's de yH:a.mou_
G<mç:affiV'es (Vel:a de �Ta.a) - ra, qUie ccmtolU com a pal1tiCii!pa,ção
25;56 meeros: Pot' equãpæs - 1.') de dezeillJas· œ jo¡gad'ÓT.es, ,elllJtl1e os

Fruroose - 82 p<lŒlJtos; 2.') V'ElI�a de quaés 11 tIJlI'Oil:1iJssiOlll>3ltS de PorltulgaiJ.,
TaNim _ 4'5 !prt:;s-; 3.�) OfuaillJeallSe ¡E,sp:runIha (GIIaalooa, SleviiLha e .. Ba
_ 41 ipills; 4.'). QUI8Jl'IteíWoose - 25 dajoz), Holanda e Esta,dos Ulnriidos '

pits; 5.") Sli:lJVles 7" 211 prt:;s; 6.") Lou. da Ã]llJérLca.
letruno - 4 :pits; ,F1emllini!llOtS - 100 A cO>ffi!P'ert:!içãJo d�col'l'ffil ,com eWe_

meItTlos - Célia Felizardo (:Quarl- ,vado mtereæe, 'enoerxOOJdo-lse 8JS�

tteiVense) - 14s; 800 �etro's -. sim da 'melhoiI' fOil1Il;]a o :iJnteillJSo oL

Lruii:sa .FaæII"rujolta (iLJOuleltamo) -'- 2m .010 de mamJilfesmÇÕies desportJi�'
38s' 4,00 meítJros - ·DoollliibdJe Mar'-' do. cruleiDdáJr10 die iaWerno.,

Itin� (�oose) -:-'lm l'5,6s;. 1500 ,VeiIlJOOMm em sill1gWares'Milgmcl
meJtJrÔ,s - LUliisa. Faa:'l"8ijolm ([jome. .soares 'e em pa.res Miigu�l S'oa!i:'es/.
œ¡rio) .....,- &n' 30,.21s; 3QOO meibros - ,MaiIlJUeJl de Sousa.

Leoo.,oo;e MJrurt:iŒ:IJs!(FaT'8Illse) -:-13m "TÉNIS DE MESA:
43,8s; E1staJt1eroa - 4x400 melbros-. .

_ Quarile:i'l'leillJSe _ '5m l'5,61s; .AJ]JtJul"a O Torneio AJbsoiLUibo Reg1.oIIl!ail do
_ 0éI1ILa 1i1elliJætr:do ('QuM'lte'iI'eI!llse) ,A:l:g1arlV'e, wgalllli,:l)aOO peLa AJsso,CIia.

.- i 120m; Q¡'mIpl!1ilmleillJÍJo - AIIlJa ção dé TélniJs die lMJesa de Faro, 'tew
� (QUlaTlteiJreillJse� - 3,79m; como vlei!lJcedor, RlU� Nalscirp,oeiIlJto
BeSo - Manuel:a Ooeliho ('LQiu:1etaJ., (F8Jl"eillJse), oJ:ruSlsdlft¡C!ailldo;'se em 2.°

no) .- 8,OS metios; ¡Dardo - Célia: lugar emando' de Sousa (Algo� e

Vdlegas (Lou:lelbano) ___:. 31136 me_ BeJIl!f:1iœ).

br:auJpiruS _. 1." J QUiWtle'!,roose _
BASQUETEBOL

45 pts; 2,') Loulietaaio':_ 33 p,us; tEim encontro a. 'contar pail'a os

3.') Farense -·23 pU!; 4.") Silivoo oitavo's de final da <¿raça de Por.

_ '10. polllitos.
'.

tug,aA» (e:qui¡pas masculmas) «:Os
OIhrunæses» derrot8Æ'am ri !M!Tá�

FUTEBOL !I:1liores por $4-78.
'

'.

. Seeçio de Jeão Leal

T.n�o para alugar'
Nas Hortas (Vila' Real de

Santo António) casa com 5

quartos, sala, cozinha e quin
tai, nos meses de Junho, ju-]. Com inquilino, de preíerên
lho e Setembro.' Tratar com cia a emigrante ou retornado.
.Maria Benilde de Sousa em Resposta a Augusto Brito,
Hortas -Vila Real de Santo Rua do Brasil, 54 - Vila Real

António, junto à 'Estrada Na- de Santo António. 538
clonal ou na Redacção deste
[ornal. .

"

495

T01'l"aJlitJa»; de qU/e fœamJ veillJcJedo�
res: 6/7 anos - MãirIio LUJœofv!Lco
(AIlIjeZlurr); 9 anos _; Pauâo V:iJega:s
(LOIUillé); 8 anos - RUi BruplbtstJa
(Íl.ioIUlIé); 10 anos - Manuel Ron;

qruillho (LoUllé); 11 Meis - jOil'¡ge
Cup1wtmo (lLoUllJé); 12 aiIlJOLS -'- Luís
'L11idJov1ico (AJl:je2JUlI'); 1'3 WlOIS -

Paulo AdJr1ão (lLoulJé) � bll;'1'5 anos
-- Ant6nro Mv:es (lPOil'timão); maw
de 16 aocs - Alllltlmro F'ralll.c�sco

(Í'!ontdmão )-.
No iB8JVIi:l!hãó dia ESCOlia Secu!Didá:.

fd,à de 'LIoUllé dJeOOil'il'8U um CO'll:vWi!o.
de <fuUJtrus Arnadorae», com a PIà;¡1- Vende-se Re.stallTa.nte ,na

ticip1ação
.

de 55 jovens, regEsltaa:JJdJo_ Praia de Tavira, devidamente
�se a IseglUmte daSlSif1cação ,co:lec"': legalizado e 'classificado em
,tiva filllJM: 1.°) Â!nlIllJdor de Lagos 3.· classe•.
- 65 !pits; 2.°) Deões do Sul e NãJul-o
.tíeo do GoodiiJana - 29 púa; 4.°)

'.

Con.ta.cœr eœn O próprio pe
Chão dlaJs DollÍilliS � 18 'P'Ós; 5.") -lo Itelefone 22247 .:_ Tavira..
R'¡¡,éal e ¡;1eiT.l'Iagud'O - '14 pts; 7.o).' 242
COO!PIPO[1a - 1 .!pIt
TÉNIS
TORNEIO INTERNACIONAL

EM VILAMOURA

No EstáJdiiio 00 HOl1'lta' da .Arle:ía,· _ ....

em' FM"O, reaJll2lal·� no àIlJa 13 de

Julho, ,Com in,icio .As 1& hœ<as, a

jomada .de encElirraméinJ1;o do .Cam_

!peoo.rurto de Futeboo ol'lgamd2la.do pel
lo S1itoId!ica;tlo dos Tralba.lJhadlOll'ie"" n.a

mdlÚJst:riJa HoroeilJe1ra do Dwstr'.i!tl()! de

!Faro. .

.

MEDEffiOS É NOVO TÉCNICO
iDo PORTIMONE�SE

Reg1I'essado .A. I . Divisão 'o iPorti�
mooeillJse a[llewecha-se para <</fI1car
entre o's'mafol1e's ·do fut,ebOl po,rtu-;.
gu�s».
Assim asseg'urou já. 00 oon.curOO

.

do técnico Amitónio MedleilI'O's, que
eSta époœ. oriéntOIU <<Os BeleillJen,
IseS» e, nesta ¡pOnta. final,' tendo
'ElIIn. vista; a',.«iIi!guilha»,

.

dir,i,ge o

União de LaJnB¡s.

..
ÀCTIVIDADES DA DUD

-

NO ALGARVE.
CoIm a pa'l'ltiJc:ll¡pação' de 7'5 j'OVIeœ

cioLilst:rus 'di�uoou_,se ° «CiælClULto da

�ANÂT6R20 CARLOS'
VASCONCELOS PORTO
s. Brás de Alportel,

ADMISSãO DUM EMPREGADO
GERAL

.

Na Sec'l"€'Í'ariJa do Slana'Íório está
aberta inscrição, até ao dÜl 30 do
corrente, pail'R admissão dum em

pregado g�ra1,
.

com o V'eucimernto
correspondente à_let<ra T e8 400$00
- a partir de- Julho).

Os candidatos t'erão de possuir
a escolaridade obrigatóri;¡..

VENDE·'SE
, CARRO MG MIDGET,

Descapotável. 125.. C;
Bom estado. Tra.tar Rua
Padre Ev�r¡sto R. Guer
reiro, '17 _;_ Bairro Social
v__ Pgrtimão. 555

PREDio VENDE-SE
'

Urpanlzação S. Pedro_:_Me
xilhoeira da Carregação, à 4
kms. da Praia da Rocha e a 5
·da Praia de ferragudo, 5 quar
tos espaçosos, 1 &ala com 25

, metros. 2 casas de banho, co
zinha e 2 roupeiros, garagem
e mais 'arrecadações e um pe
queno quintal e casa em aca

bamento.lnforma Luís aa Silva
Cabritá, telef. 5617Q - Tunes
-Gare. 529

Propriedade sita no Sarga
çal·Lagos, com 6 hectares de
citrinos, abundância de _água,·
casas agrícolas, ramadas, etc.
junto à �strada.

_ �

Tratar pelos telefones 62522
ou 62858.

."GINCUNGO"
·fábric·a de '4p�ritlv()s

Fornecimentos a Snacks�Bar, Cafés, Res..
taurantes e Supermercados, de uma variadís ..

sima gama de aperitivos eom rissóis¡ croquetes,
pastéis, panados,' saladas, maioneses, cabri..

.

to-s e leitões, a retalho; frango e outras aves,
.

80bremesds diversas como pudim, musse, ma-
çã assada, ete..

'.
.'

CONTACTAR COM:

João Pedro. Chagas, ·,Lda.
Rua dos Cortes Reais ....... MONCARAPACHO-

44,5

No Barlavento Algarvio �rande Oficina
do ramo electr!ltécnico

Admite dois (2) Bobinadores com conhecimentos profun.
dos na reparação de electrodomésticos Linha Branca.

.

Reposta a este Jornal ao n." 498 com curriculum, completo.

Provenlentes de trocas, abaixo'do valor comer-
-

eiel, diversas marcas e tonelagens.
. .

Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista Russo &
Irmão, S.A.R.L.-'-Filial de. Faro=-Largo do Mercado, 55

FARO 1M

PRAIA DE TAVIRA Café Galeão, na Av. Minis- .
.

tro DUarte Pacheco (Estrada
.

�_!llf";¡¡.¡_§I!¥!!'¥Wi_i1I!!""ilI00/iI!I.GGIliIliIi&íiiIR.¡¡¡¡¡¡¡;¡¡;O'IIIBOI1JI....._.il!!!l.ill••&m,_a.I&IIMnllil1ll!l!íIIS!Blmie;¡;¡¡m¡Ei¥!WIi!mIli&'!·"IZIl¡!Ii-IIIIl.iiIIlw_!IiI!lIIIi

do Farol), em Vila Real 'de
Santo António Motivo: não

poder estar à frente do .negó- Terreno e armazém, em Be-:cio. Tratar com o próprio ou la Fria e Largo-do Cano (Ta- i

.telef. 424 na mesma vila. vira) e 'vende-se ou arrenda-se'
.

"""""...,..,"""""""""_.............__sææææs
5
...

4
....
9. estabelecimento comercialno

mesmo local. Tratar com José'
Pereira Rodrtgues-« Largo do:
Cano; 12 -:-Tavira ou telefone'
2�235.

.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH' - CAY ..:_ SIMMS

Máquinas electrónicu
PesBoal especializad�

Execução rápida
Ao seudispor n&s

OFICiNAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Teler. 23121¡12 - PORTIMAO

TRESPASSA-SE
li. SerraçãoPena, na RUa da

Princesa, n.o 9 em Vila. Real
de Santo António.
Tratar com Manuel d'a Silva

�ena, no mesmo lócal.

VendO

VENDO
AND4-R.

Moradia coin 500 m; de ter�'
reno, €m Cacela.·

.

Consultas diárias com mar-

Trata pelo telefone 22008 _ cação.
Tavira:

-

�, R. Reitor Te�eira Guedes,
548 3�." telef. 2'7833· - Faro�

551

4lf� 45.W

'. TRESPASSA�SE

TRESPASSA-SE
Casa de sanitários e arma

zém. Tratar na Rua Eng. Fre
derico Ramirez, 41 - Vila
Real de, Santo António.

556

Apartament� mobilado
Aluga-se

Contactar Jo;:;;é Rodrigues.
Teléf 314 a partir das 18 ho

ras, em Vila Real de Santo
António., .

J. Pômbo Lopes
MÊDlOO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

CENTRO TECNICO DE CONTABILIDADE
Di1t'ee�ão de FEL.lSIJli;RTO CORREIA

UTUDO, IOHTA&UA E��
,(Xnotlo D E [OnTiBllIDADfS
ASSISitNCIA TÉCNICA

cSERVICE.;BUREAU,

Largo p. Joio II. 36·'"

( an£.a&/� J
-

.

TelefoDe 236�S
PORTIMAO

.

Dele� em Lisboa
Trata de: Legalização de So�iedades, Registos de
'Marcas e 'Patentes e todos os assuntos das empresas.

íJiüftH1te¡¡ SMSUSf§jW i2aNk

VENDE-M�SE
CÂMIO�S

VENJ)E ... SE

Off[(I:Ct: ..SE ¡
Casal novo com 23 e 26 anos i

para toma.r conta die casa d€ 1

estrangeíros, Pessoas extre-,
mamente sérias, e eompeten-í]
tea para desempenhar t:rl ear-:
go, de preferência no centro,
do ·).Ugarvé.. i

R,esposta a esté Jornài
n.O 94/79.

558
TRESPASSA�-SE ..

VENDE-SE

iDoi.g estâJhelecimentos de te. cC

cidos e confecções, com ou·'
sem existência, servindo para
qualquer ramo de .negóció� no

melhor local da Rua do Comér_ .

cio em Olhão.
Tràtar pelos telefs. 72635·'

-72529 - Olhão. 520

Propriedade vende - se'
Com cerca de 12 006 m2.,·

· em Forá.l � Páderne, perto
duma vivenda de Ingleses, b_oa·
para regadio.
Trata: Francisco Lopes da

Ponte _;_ Rua Dr. Júlio Dan"
· tas - Tunes-Gare.. '.

.

Propriedade,com 13_ 000 m2
no Algarve no Cerro do Ouro,
a 3 kilóm'etros das Ji'erreir8!s
- Albufeira.
Tratar pelo telefone 52622

de Ferreiras - Albufeira.
.

.531

· O Jomal do Algarve vende-se
.'

em. Faro,_ na Tabacaria Far
racha, '.Rua D. Francisco Go-
mes. 42.'

,

,Se V. escolheu um destes ""Ital:..,
. V. escolheu também a maior rede de

. ."
�

assistência técnica. A da
.

..tt.L
512

"ItaL·
SOC. COM. C. SANTOS, LOA. Coir:nbrà· Faro

o seu electrodoméstico
.
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13 MODELOS:
.Conjuntos carregador·
-rectrb escavadOra

'.'

Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE APOIO: "

" Concession�rios
em todos
os distritos.
As máquinas Industriais'
FORD 'podem resolver
o ?ieu problema!
Saiba ¡jorquê!

.

Consulte
o ConcessiQnario FORD

.

dÇi-sua área! .

.

i ,

I
:

. I _;
.
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¡
,

,
'

, MÁQUIN'AS INDUSTRIAIS
FORDCONCEBIDAS PAR�
MERECEREM A SUA
CONFIANÇA!

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.

R. Dr. Cândido Guerreiro, 38
l,àrgo do Mercado, 2 a 15 - Faro
Tel. 23061·2"3-4

466, 330



A atribuição das
ESTA VA a causar bastante celeuma,

, à hora em que fechamos esta edi-
,

ção, a questão de distribuição das ca

sas do-Fundo de Fomento da Habita
ção, junto ao Fatal da vila pombalina.
Numerosas pessoas dirigiam-se para a

Câmara Municipal para assistir à ses

são e exporem as suas reclamações,
relativas ao critérid'de atribuição das
habitações, 'os quais causaram prôfun
do âescoruéntamento entre. a popula
ção.
Entretanto havia, já regressado a

brigada de dez pessoas que se haviam
deslocado' a Lisboa, trazendo a pro
messa de que o processo seria cance

lado e que seriam revistos um a um
os casos das pessoas que requereram
il habitação, deslocando-se, para o efei
to, a Vila Real de Santo António três
assistentes sociais do Fundo de Fo
mento da Habitação, ao, que parece
as mesmas que já cá tinham estado,
para fazer' agora uma reverificaçãó,
dos dados.
Soube-se entretanto que a listagem

provisória havia'dado entrada na Câ
mara- Municipal no dia 29 de Maio
último, não sendo compreensível a de
mora na sua revelação que veio a

ocorrer cerca'de -20 titas depois, ten
do estado entretanto na posse do pre-
<sidente da Câmara, responsável pelo
pelouro da habitação.
Nalguns processosforam detectadas

informações de um vereador, dizendo'
que era de atribuir c-asa à pessoa' e

alegando conhecimento pessoal. Pelos
'processos até agora tornados públicos,
apenas foi detectada a assinatura do
vereador Manuel Rosa.
Também se soube que havia pes

,soas com inscrições em dois lados e,
segundo nos foi dado observor, o pro
cesso número 141, eontemplado; per
tencia a um indivíduo já contemplado

Sessão sobre incêndios
no' Algarve
NUMA unidade hoteleira de Vila-

moura decorreu uma sessão para
apresentação de um -documentário ei
nematográfico sobre o incêndio ocor

rido em 20 de Outubro de 1977 nos

Armazéns Centrais da «Ford AG», em
Colónia, o maior sinistro de incêndio e

perdas de exploração ocorrido na Eu
ropa.

, A sessão foi promovida pelo Grupo,
de Companhias Seguradoras '� Ar
gus, Douro, Mutual, Ourique e Tagus.

casas'dó :FFH

Mãe', rapta a própria
filha; em Vila Real
da Santo _Antonio

éom outra casa, com um, processo sem

número, o que demonstra uma falta
de cuidado notória na verificação dos
dados.

'

, Na próxima edição daremos mais
pormenores sobre este caso que, tem

apaixonado a opinião pública de Vila
Real de Santo António e, que envolve
cerca de 90 casas a serem distribuidas
por 500 requerentes.

No dia 15 à hora de saída dos em

'pregos, na Praça Marquês de
Pombal em Vila, Real de Santo An
tónio e com bastante gente a assistir,
Maria de Fátima

_
dá Palma Martins

Pires, que abandonara o lar vivendo
.com outro homem, raptou, a própria
filha das mãos' da ex-cunhada, numa

operação audaciosa e rocambolesca
que pôs toda a gente em alvoroço.
Saindo do carro e arrancando com

rapidez, o «rapto» consumou-se antes

que. alguém tivesse tempo para reagir,
tendo contudo a cunhada Maria José
Viegas Pires de 17 anos tentado im
pedir que se consumasse o facto, seno'

do arrastada e caindo no solo onde,
gritou desesperada, durante bastante
tempo, recolhendo depois ao'Hospital
da localidade para receber tratamento,
nas pernas que ficaram esfoladas.
A criança estava em poder do pai

José Luís Viegas Pires que dela cui
dava desde .que a mãe abandonara o

lar. Divergem agora -as opiniões sobre

quem, antes da decisão do tribunal
terá direito a' estar' na: posse da crian
ça, sobretudo após esta acção violenta
e desesperada da mãe e do compa
nheiro U1;n militar, que conduziu o

carro durante o «rapto».
A criança encontra-se agora: na pos

se da mãe, depois de perseguida e 10-
.calizada pela PSP em Vila Real de
Santo António na casa onde aquela

S;orto Grando
12000 cóntos

dlstrlbuldá a semana

finda aos baleDes da

&080 da Sorle
t,o 'RtMIO .: 28001

'

t2 000 CONTOS
vive.544

E,NTREVIST-A
A PE'QUENADA DE SILVES

-,

NA Instituiçãó «:Amigos dos. 'PeqUe- '

ninos», durante um trabalho f-ei�
to pelas _Educaooras inserido no plano
de actividades para as comemorações
do A. r. C., as nossas crianças com'
idades compreendidas entre os 4 e os

5 anos responderam:
'

O que é para ti o Ano Internàcicmal
da Criança?
-c É a fe�d dos meninos e das me

,

ninas.
� É um ano em'que fazem festas

para os meninos.
\- O dia das crianças é a 'nossa,

Cesta muito bonita.
- Par¡t mim, isso são brinquedos .•
O que acham- que os (<crescidos»

-devem fazer para o A. 1.- C.?
� Muitas festas!
- Fantochesl
- COmprar cavalinhos!
- Teati'o!
- Rebuçados! (muitos ... )
- Gostávamos que fizessem isto.

O que é que os «crescidos» fazem
que, vocês não gostam? '

- Nãó gosto de levar «porrac!a».
- A minha mãe só bate, quando

faço asneiras.
_.:. Os «crescidos» às vezes descui

dam-se e ,dizem palavras feias.
- Não gosto que a minha mãe me

'

III F.Atira do Livro,

DE 17 de Agosto <l 2 de Setembro
vai decorrer na capital algarvia

_6 «III Feira do Livro», uma meritória
iniciativa do, Sporting Clube Farense,
numa proposta de dinamização cultu
ral e de incentivação à leitura. O cer

tame '-efectua-se no Jardim Manuel
Bivar, em plenà baixa citadina:

dê carrinhos pequenos, quero, carros

grandes.
,

- Não gosto quando os «crescidos»,
obrigam a com�J;' a sopa.

Estores,
Porsianas,

Câmara de Olh�o
defende a sàúde
dos muníçipes

I

Uma bela ímagem de uma pístá de saltos, situada na Alemanha
Federal.

«I11 condiçãO da mulber»
À' mulher, dizem e impõem, de�e

ser submissa compreensiva; carinhosa
e raramente'recebe em troca algó que
a estimule, que a faça sentir um ser
humano 'e não um simples objecto de
adorno. E, necessário que nós lutemos
pela 'nossa condição de mulher.
Passamos a, maior parte da nossa

juventude numa escola onde nos são
impostas regras, -Ela é um modo de

reprimir as. nossas ideologias; pois a,
nossa revolta é muitas vezes .aténuada
porque não nos deixam [alar, de tal
modo, que, se, assim não' [osse, a nossa

manijestação de contrariedade a esta

sociedade «machista» seria muito
mais brusca, a�entuada e violenta,
A escola não nos ensina a encarar

os vícios e a corrupção. D que [ica
para lá dos seus muros é um mundo
diferente que é preciso aprender:
Tanto no ensino como luz 'nossa

vida, em contacto com os semelhantes,
mostram-nos um .cenârio feito' dé far

,
Teremos a dita de medidas para S00" sas, mentiras," teorias impostas, as

lução do problema?
. quais é preciso derrubar. Sr} assim um

âiá seremos autánomas e livres.
À ZONA DO CHAO QUEIMADO, Sé o mundo é feito de vidas, de

corrupção, é preciso enfrentá-los e não '

E DE MODO GERAL TODAS AS. fugir deles. A familia impõe-fios um�
PRAIAS VÃO LIBERTAR-SE DE' educação. A mulher é muito maii cort-

, DETRITOS dicionada a horários e a tabus .do que
o homem. Porquê?

' '

A maioria das vezes fugimos' dessas
leis que nos impõem, 'no entanto elas
crescem connosco. Não é fácil esque
cer o que foi fruto de anos de, educa-
ção. ,

QuandQ a mulher casa, antes, a mãe
dá-lhe uma ,série de conselhos que ela
deve seguir à risca. Será que só o ho
mem tem direito à necessidade de pro-
'éurar uma aventura amorosa dentro
do casamento? Se o homem procura,
es_sa aventura é porque a união entre

pessoas que se respeitam e querem
passou a ser uma união monóto,ma e

tradicional; em que dois seres huma
nos não são mais do' que duas sim
ples máquinas que se toleram.
A 'mulher nas mesmas condiçõés,

deve teir os mesmos direitos. Assim ela
pode ,procurar noutro homem o esti
mulo de que precisa para poder so
'breviver.

É preciso ver que a mulher não é
um simples adorno que se compra pe
los laços do casamento, mas sim um

s.er 'humano {¡ue precisa de carinho,
um ser humano cam imperfeições e

qualidades iguai� ao homem.
Se a mulher comete o adultério, é

condenada, marginalizada e viSta aos'

olhos .da soci-edade como nma mulher
da «rua» ,que não. tem o direito de
procurar um outro, homem. Np entan
to se é o homem que pratica o adul
tério, ele' é condenàdo, mas nunca

marginalizado. Muitas vezes ele é visto
pelos seus amigos como alguém que
consegue enganar a mulher sem que
ela o saiba. '

Mas tudo isto não é de qualquer
modo um problema de agora.
Desde crianças, a educação é,' im

posta pelos nossos pais e, mais tarde
pela própria sociedade que nos incri
mina de algo que não cometemos.

Dão-nos conceitos de tal maneira
falsos que com o tempo nos provo·
cam verdadeiros recalcamentos e frus
trações.
«A mulher' deve conservar-se vir

gem até à hora'do casamento». Quan
tas vezes já não ouvimos nds esta fra
se? Porquê? Se um homem aos 18_

(00ttcl4M ftO I.· P�)

pARA trabalho igual" salário igual.
Mas será mesmo assim? No nosso

país a prática de trabalho, igual para'
salário igual ainda não é regra, há'
.sim uma discriminação entre o homem
e a mulher. MaS, se ambos têm a'

mesma responsabilidaâe e -o mesmo
trabalho, 'devem receber o mesmo.

,

Existe um problema bastante im-·

portarite que não podemos esquecer:
a mulher que trabalha fora tem.âe ser

ao mesmo tempo doméstica. Devia ha
'ver uma lei para, que as mulheres que
tem de dar assistência .ã casa, pudes-
seni ter o trabalho mais repartido. Ao
contrário, a, maioria dos homens,
quando chegaacasa, senta-se, lê o seu

,

jornal, fumá o seu cigarro e protesta'
porque o jantar ainda não está pronto.

CtJli'EII) ti, 'l"I),
A C, R: T. A. NÃO TEM VERBA
PARA PATROCINAR AS FES
TAS DOS SANTOS POPULARES

EM LAGOS?

lAGOS, que nos últimos tempos tem
, procurado fazer .algo no sentido

de proporcionar. distracções a residen
tes e visitantes merecia ser olhada com

.atenção pela C. R. T,' A.� mas pelo
que até nós veio, nem os prometidos
lOO OOOSOO para as 'festas dos Santos
Populares ao, Cl�be Esperança que
realizou com êxito o corso carnava

¡esco; surgirão por falta de verba.
'

,

A C. M. que já prometeu algo, não
faltará decerto e pelo que será pro�ra- ,

mado, quer na Praça do Infante, qUer
na ma Miguel Bombarda, espera-se
que as festas dos �antos Populares ve

nham a marcar, e que a C. R. T. A.
com a escolha feita pela maioria das
C. M. do Algarve, do actual adminis
trador do Hotel de Lagos, Sr. Hélder
da Silva Pires para seu presidente ve

nha a modificar tudo para ¡nelhor.

AS INSTALAÇõES SANITÁRIAS
PREJUDICADAS POR AUSil:N-

CIA DE CIV1SMO

A actual Câmara venceu dificulda
des sem fim para levar a efeito a cons

trução de instalações sanitárias para
homens 'e senhoras, situadas na Ave

nida dos Descobrimentos, proximo da
paragem das camionetas, que podiam
e deviam ser respeitadas por residen
tes ou visitantes.
Recentemente' pessoas que as utili

zavam com frequência disseram-nos do
seu pesar por fecharem - muito cedo
(17, 18 horas) o que nos levou a con

tactar cQm o vice-presidente dá Cã-
\

mara que disse estar projectada a con

trata'ção de mu�her 'para assistência
diária. _

.

Após este contacto, numa volta para
,

ver' e crer como S. Tomé, isto cerca

das 10 horas, os sanitários fechad'os,
o que me levoti' a comunicar cofu a

Câmara, tendo sido esclarecido que
estragos produzidos nas instalações
provocaram a adopção de ta_! medida,
até que seja estudada a forma de ser

vir gregos e troianos sem grandes en

cargos, pois que um guarda Perma
nente em cada uma das 3 instalações
que Lagos conta, não é viável e s6
pode demonstrar manifesta ausência
de civismo ou vandalismo das nossas

gentes.

'Por terem vindo até nós pessoas
que, desejosas de mais e melhor tu-
rismo, nao 'calam o' que possa' contri
buir para o seu desprestígio, chamando.
a nossa atenção para águas pestilen
tas províncias de um bar que coriem
ao longo da Avenida, e abandono do
que no imo findo foi plantado para
embelezar o miradouro da Baía, ,ouvi
mos o vereador Cascada que vem 've
lando pelo embelezamento da cidade.
Este 'foi-nos dizendo que já se tinha

ápercebido do mal; que vai ser reme
diado COm a_ urgência possível, não só
naquela zona como em todas as praias, ,

, o. que nos apraz registar para conheci
mento dos nossos leitores, que podem
e devem colaborar pára evitar que
papéis .e restos de comida fiquem es

palhados pelas praias, que serão dota-.
das 'de recipientes pára recolha de de-
tritos.

'
"

.

Joàquim de Sousa Piscarreta

FARO em notícia

TRAaALHO COLECTIVO

E'
.

VERDADE! Desta [etta, o Sr. Mas, coragem/ Arregacemos. as

Amflcar foi deliciõso.· Escorregou, mangas, e sejamos claros como os deu
mas foi pouco, num feio chauvinismo ses/ A boa doutrina ensina-que o artr
_ oh internacionalismo, como dor-,' 9.p - e/ou o lO.p, - do Código Civil
mes! - mas serviu-nos uma lauta re-: se aplica a toda a lei do território na

feição de interpretações, análises 'e, cional, incluindo o provinciano, o que,
verdades. Que sorte para as popula-: cabeça erguida, nos leva à Lei n_P

ções que o vierem a eleger! O naco: 79/77. O art.r 62.p - o .tal da alínea
de prosa - quem não sabe o que sumida por terra dentro e que só o

signijica nacti? - é de facto excelen- repto pode 'libertar!' - deverá ser lido

te' dâ um ripançointelectual, nada juntamente com-o art:" 48.p (que me

q�e se compare com aquela outra que rece a ampla compreensão e aplicobi
ine atrevi a escrever. Que -sensibilida- lidade na pena do St. Amílcar). Mas,
dé estética a do nosso amigo; os olhos não estarei a andar depressa demais?

ar�egalam-se de prazer! Nem precisam As carroças algarvias, segundo o en

'de óculos! Para não fazer perder esta tendimento do articulista, são dijeren
experiência, vou ser' breve, além de .tes das restantes carroças do País; a

que tenho pendente a peremptória ei- razão, literariamente dita, deve ser

matarra dum ponto final. Nãojora o porque os bois vão à frente. Vou ,pre
desafio lançado e irreversível e, de venir-me e -tomar cautelas. Assim,
facto, mais me não restava que o si- . porque explicar a législaçãa.eque faço»
lêncio. sem antes obter garantias de compre-

-

•

ensão por parte do meu lançador de
----...----"""...;..--....--....-------------- desafios? 'Eis a boa 'prova que farei: 'a

afirmação categórica - pobre Kant!
� 'impondo-se no'texto «enquanto a

Assembleia da República não aprovar,
já modificado (e profundamente) o

Dec.-Lei n.p 14179, continua em vigor
o decreto 114/10». De facto, perante
esta verdade, só estaria bem .,0 meu

silêncio. Pagando, porém, o conselho,
.aliás escusado, da leitura Ba sessão'
cié 19 de-Abril da A. R., recomendo-.
-lhe a leitura da página 347 (Vl) ,da
Constituição' da República Portuf!u'esa
anotada' por J. 1; Gomes Canotilho e

o_ que queres ser (/uando -fores Vital Moreira, que V. Ex.' não'duvida
grandes? ser sabedoria de boa' cepa, pois às de-

_ Ainda faHa tempo; ainda só me mais fontes do meu entendimento cha- .

caem os dentes.
'

maria fáceis adjectivos. Analisa-se.
_ Gostava de ser guerreiro, porque nessa página, o n,9 4: «se a ratifiCação

mandava na guerra. ,

,for recusada, o dec.-lei deixará de vi-

_ Gõstava de ser guarda, porque gorar desde o dia que a resolução for
prendia os malcfiados e os que fazem publicada no Diário da República»'do
maldades,

.

art.,p 172.9 da C. R. P. O que, em ter
_ Cozinheira, porque gosto de dar mos comezinhos e nacionais, quer di-

comer aos pequeninos.
"

zer: ou o Sr. Amílcar é um iludido ao

� Professora, porque gosto de en- serviço dos seus mandarins au é wn

sinar, OS pequeninos, e não dava re- desconheCedor em leis; em ambos os

guadas... casos o �eu deiafio é frá¡dl como umá
_ Gostava de trabalhar numa ofi- cana vu1l!OJr! Se um resolucão suspen-

cina de caLTOs.
'

siva, ao abrigo do discutível arU 185,'
do Regimento da A. R., não tiver sido

Gostam de andar no Jardim In- emitida _ o que, até data, desconheço
fan til? Pórquê? - o que estd em vigor é o DeC.-Lei

- Para brincar! n.p'14/79 e não as partes revo'gadas do
- Para aprender! Dec-Lei 114/70. Tenho a seriedade ,co-
- Para viver com os outros meili-' mo lema da minha conduta; o erro,

nos! ' pão,-necessário da nossa condição hu-
,
- Para aprender ,a desenhar" a pi!).-" mana, aceito-o. M,as a- mentira ou a

tar, à jogar. demagogia, claras ou -Solapadas, de
testocas.
Não me sobram outros motivos pa

ra a «excerável» literatura que lhe obri
guei a ler. Não tenho, porém, neste

momento, provas de, que V. Ex.! está
interessado na clarificação e no diá

logo; suspenderei o seu repto, mas,

retomá-lo-ei quanto tiver garantias de

que vale a pena; nessa altura, conclui
rei as premissas já enunciadas.
Quis ser breve, para não alterar o

sabor da finura do Sr. Amílcar. Ago
ra, vou até Bensafrim, onde os exta
ses e as verdades do excelente escritor
não alterarão o curso padfico do leito
da sua ria e a cor dos seixos bem tra-'

(COfTIJCZuJ tVa 4.· págintJJ

'UMA moção aprovada pela Câmara
, Municipal de Olhão, após seus

vários considerandos aporita para
acções concretas a desenvolver pelo
executivo municipal para a resolução
de graves carências no campo da'
saúde;

,

- Consíderando que o direito à
Saúde e à Assistência Médica são dio'
reitos fundamentals das populações.

- Considerando que para o exer-'
cício desses direitos é imprescindível
a existência de meios técnicos e hu
manos adequados.
,� Consíderando que o Concelho de

Olhão, com uma população de cerca
de 40000 habitantes, dispõe dum Hos
pital indevidamente aproveitado, prin
cipalmente por falta de Corpo Clínico,
até há pouco tempo totalmente ine-'
xistente.
- Considerando que essa falha foi

substancialmente diminuída com a, co-.

locação de Médicos Policlínicos 'em
Serviço à Periferia, os quais, em ser

viço permanente no Hospital Conce
lhio de Olhão prestaram, entre o dia
12 de Fevereiro de 1979 e o dia 30 de
Abril de 1979, assistência médica a

2,634 pessoas.'
'

',,_ Considerando que a Adrninistra
ção Distrital de Saúde de Faro, em

ofício de 15'de Maio de 1979, convo
cou os referidos médicos para preen
cherem as faltas no Serviço de Urgên
cia do Hospital Distrital de Faro e que
enquanto prestam .servíço no 'H. D.
Faro deixam-vagos os lugares que ocu

pam no H. C. Olhão, a A..D. S. Si.de
Faro, pretende assim tapar um bu
raco para o qual não teve capacidade
de resposta, com urna solução que se

alheia das carências do concelho de
Olhão e que despreza totalmente os

seus 40000 habitantes.
'

- Considerando que a Comissão
. Administratíva, do Hospital de Olhão
não tomou' qualquer atitude para evi-
tar esta grave lacuna, o que levou à
demissão de um, dos seus membros.

CilBTlIS"��i_.';:"::····· ficando os restantes impávidos e sere-
¡t.¡¡¡¡¡...:: ,.:�._.":_'�;: ':',. -.: nos perante o assunto.

,wW...v.'WWNoI'N_""""W�' Propõe-se:
,

, L' - Que a Câmara Municipal de

'QUE DEl'fclA SR A'MI'le'AR DESTA VEli' .Olhão proteste, veementemente junto

,

. , -

'

,,-,
. .' �:úr::e;�1: �1;fd�s�r�Â!de�����a�0�:

vocação.
2.2 - Que a Câmara Municipal de

Olhão envide todos os esforços junto
de outras' entidades competentes, no

meadamente do Ministério dos, As
suntos Sociais e da Secretería de Es
tado da Saúde" a fim destes darem

. resposta urgente e cabal às necessi
dades mínimas no sector da Saúde no

Concelho de Olhão.
3.9 - Que seja dada a 'devida di

vulgação ao assunto nos Órgãos de
Comunicação Social falada e escrita.

Fazem-se e reparam-se, em

aluniinio,. metálicos,' plásticos
e verticais. Colocam-se em au

tomóveis. Vendem-se acess6-
rios. ,

Trata: Gavino B. Shnões ..-.

Rua D. Francisco Gomes, 37-.
-3,- Esq. - Telef. 69 - VHa
Real de Santo António.

JORNAL DO
l6-fIe em, todo

ALGARVE
o Ala-arve

CONCURSO'DE ACORDEONS

:F1oci transt1erilda wava o 'pró:xlimo
diia ,go ( sábàJdo) ao 'veaJH2J3ição do
ConC1lM"SO die kool'de:onistas illlici:ail_.
memJte mia;I1ooda Il:>'M'la a nOlite die 13
do Ico-rre-nrbe (iDia die ,SamJto Ant6-
não).

IO ,oert8!me que 'se reaJl:i21aI'á na

klamediaJ Jo'ã;o de 'Deus, em Faro,
bem em ,V'ista a rpr!'OJmQção e 'incen
tiIvraçoo de 1Il000os 'V'ailol'es no domj

ni<? daquele inatrumento tão carac_

terístico dQ i.AJ1gal'V'e e homeDJrugear
o veterano aKlOroeomsta dio AJ¡�lWe
António �eirln:liJa.

EXPOSIÇAO NO POSTO
DE TURISMO

,

No âmJbito do Ano LnternaOÍonal'
da CrirrutlÇia .eJI1co!lltra�se patente no

Posto 'de Turismo de Fa.ro uma �_

.(ConoJui na ,V p6.gma)

o melhor sortiào -encontram V. Ex.ae na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS
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